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Observação,

Muitos dos esclarecimentos e dados estatísticos que entram

como parte integrante na presente memória, me foram facili-

tados, com o maior cavalheirismo e boa vontade, por cavalheiros

distinctos residentes nas localidades que descrevi. O levanta-

mento da carta que acompanha foi executado segundo os pro-

cessos hydrographicos mais rigorosos e quando o rio TAPAJOZ se

achava nu phase da sua máxima vasante.

V-AtLB.

O RIO TAPAJOZ

M E M Ó R I A O N D E SE E S T U D A S E M E L H A N T E TRIBUTÁRIO DO A M A Z O N A S , NÃO SÓ COMO
E L E M E N T O DE R I Q U E Z A E UMA DAS MELHORES VIAS DE COMMUNICAC.ÃO, C O M O
TAMBÉM POR SUE TODO O TERRITÓRIO 3ÜE BANHA É O MAIS APROPIADO PARA O
E S T A B E L E C I M E N T O DE COLÔNIAS AGRÍCOLAS E I N D U S T R I A E S .

Preliininares.— Hydrographia.— Topograpliia,
— Clima.— Productos espontâneos da natureza,—
Agricultura. —Industria.. — Navegação. — Com-
mercio. — ladigenas e sua catechese. — Immi-
grantes e Oolonisaçâo.— Corollarios.

Preliminares.

. A vasta e riquíssima região que constituo a província
do Pará, com 1,742,000 kilometros quadrados de super-
fície e280.000 habitantes, é banhada por muitos rios
caudalosos, componentes, com excepção de um só, desse
tão descommunal quanto admirável systema hydrogra-
phico, de que o rio Amazonas é a principal artéria. Os
mais notáveis, pelo volume d'aguas que despejam e ex-
tenção de seu curso, são o Tocantins, o Xingu, oTapajóz,
o Trombotas c o histórico Nhamundá, que pela margem
esquerda limita as duas províncias Pará e Amazonas.

Estas cinco magníficas .c importantes vias íluviáes,
cujo rcgimen, e mais condições ainda não são bem co-
nhecidas, sem duvida devem para o futuro concorrer em
grande escala para a prosperidade e engrandecimento de
um dos mais bellos territórios do mundo, não só pela
abundância de seus productos espontâneos, ainda hoje

•desaproveitados na maior parte, como também- porque
os primeiros três podem tornar mais eílectivas as com-
municações internas com Goyaz e Mato Grosso, por con-
seqüência com toda a região central do Império,c ore
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Port.uilo, convenientemente exploradas e estudadas,
levarão o governo do paiz a volver para cilas suas vistas
protocioras e solicitas, procurando tirar todo o proveit»/
que oilereeem, quer pelo lado commercial e sua applica-
ção ás necessidades publicas, quer pelo lado político sob
o ponto de vista militar como meio de defesa.

Não são desconhecidas as vantagens que já se colhe de
uma o Tocantins, como attestam os trabalhos com tanta
coragem émprehendidos è executados pelo tão activo
quanto illustrado concidadão Dr. José Yieira Couto de
Magalhães, nome que aqui registro com respeito e admi-
ração. E porque o rio Tapajóz seja aquelle que, na mi-
nha humilde opinião, só presta desde já ao estabeleci-
mento dos emigrantes, nos terrenos que banha e mesmo
nos qus ficam para o centro de suas margens até ás do
rio Curuá, com a circumstancia não menos notável, de .
ser a mais curta de todas as vias de communicação para
as províncias confmantes ; será semelhante confluente
que procurarei descrever de preferencia.

Talo único li m da presente memória e seja-me licito
di/rr nn começo, quod patui, feci; faciant meliom po-
tentes.

O rio Tapajóz, cujo nome tornou dos indígenas assim
denominados, que habitaram por muito tempo suas
margens nas proximidades da foz, éuin dos maiores e dos
raaisi notáveis continentes do rio Amazonas. Deságua aos
6° 12' 50" de longitude ao Ode Belém, capital da provín-
cia do Pará, e aos 2° 24' 50" de latitude S, na distancia
de950kilometrosdaquella cidade, pelas voltas do rio.

E' formado pelo rio Juruema, ou antes seu próprio
prolongamento.

Tem as nascentes no extenso — plateau — de Mato
Grosso, seguindo proxirnamehte de S para o N, percor-
rendo um leito obstruído em parte porperigosas cachoei-
ras, todas, com mais ou menos difflculdades, accessiveis
em determinada época do anno, com excepção de uma só
o—salto Augusto.—

No ponto onde suas águas se repartem em dons ramos,
recebe a denominação por que é conhecido na embota-^
dura, cuja largura regula 1.700 metros, tomada da
margem direita á Ponta Negra. Ainda não foi ex-
plorado convenientemente. pelo menos a tornal-o
conhecido sí- ient if i ramente 'de Ifeituba / para cima.

O que porém se sabe do curso e direcção das suas
águas, deve-se tão somente ao accaso da sua descoberta
efi 1746 pelo sargento mor João de Souza Azevedo. Des-
cendo o Sumidouro até a sua juncção com o rio Arinos,
navegou por este e o Tapajóz até Santarém, deste ponto
pelo Amazonas . ihaixo ato Belém. Mais de meio século
depois, no anno de 1812, outra exploração foi empre-
l i end idn , mas tomado o rio Preto como ponto de parti-
da, o qual, como o Sumidouro, se lança no Arinos. Com
75 dias de viagem agu;s abaixo alcançou Santarém, com.
110 águas acima o porto extremo, porém partindo de
Uxituba.

As distancias obtidas nesta segunda exploração serão
consignadas e comparadas mais adiante no artigo—Na-
vegação.—Convém observar, que as distancias referidas,
foram deduzidas, de uma navegação tão incerta quanto
irregular, como são todas as que se effectuam por canoas,
por isso devem ser reputadas pouco ou nada exactas. Em
1828 foi ao Tapajóz uma coiamissão ordenada por Nico-
lau I, sob a direcção do conselheiro Langsdorf, e o re-
sultado que obteve foi por muito tempo ignorado. O anno
próximo lindo, viajando em minha companhia ogeogra-
pho russo Alexandre Woeikof, com quem entretive as
mais agradáveis relaçOes, deu-me alguns esclarecimen-
tos a respeito. Asseverou-me que infelizmente a dita
commissão não correspondera á expectativa do seu gover-
no que seus trabalhos sobre o Tapajóz não gozaram da
menor importância scientifica, por quanto não passam de
uma mera discripçãq de viagem. Quizera também al-
guma cousa me referir relativamente á de 1871, deter-
minada pelo governo da província do Pará, composta dos
engenheiros Tocantins e Julião ; constando-me porém
que não seguiram além da Cachoeira Buburé, pouco aci-
ma do tributário Joanchim, 33 milhas ao S de Itaituba,
limito-me a registral-a aqui. O rio Juruena recebe pela
sua margem direita o Arinos, que também constituo o
Tapajóz. Nasce das serras dos Parecis na província de
Mato Grosso, engrossa suas águas com as de muitos
affluentos, dos quaes os mais notáveis são, o rio Preto com
a foz na margem esquerda, o Sumidouro, o cios Peixes,
o dos Patos, T.apanhuã-assú e Tapanhuã-mery, na direi-'
tá. Em seguida á cachoeira Todos os Santos se lança pela

, margem esquerda ao rio S. Manoel, de curso bastante ex-
tenso, regular largura, alimentadas suas águas com as de
muitos mananciaes de pequena importância e na maior
parte desconhecidos. Tem suas nascentes ao S O, nos
campos dos Parecis,: vertentes da cordilheira denomina-



da do norte. Abaixo da cachoeira—Capoeira—, o rioCu-
rurú, o das Tropas, o d'Aguapona, oCripury, o Joa-
chim c o Tapacurá-assú, todas na margem direita. Pts-
sando Itailuba, o Piracanã, os desaguadouros dos lagos
Castanho-e-pauáde S. João e de Cury, o rio Jurussagy
na margem esquerda. O ribeiro Tnpacurá-mcry o desa-
guadouro do lago S. Roque ; os ribeiros Assú e Cuxipó,
o desaguadouro Uauará-e-páua e o rio de grande curso
Cupary ; todos pela ordem esrripta desembocam na mar-
gem direita do Tapajoz. Attribue-se haver no ultimo,
cornmunicação para a margem esquerda do rio Curuá,
afluente do Amazonas, com a foz 74 kilometros da cida-
de de Santarém. Contíguo' ao lugar onde está situada
Yilla-Franca, na margem esquerda do Tapajoz, deságua
em uma bacia or ioArapium, tributário de grande curso
com cachoeiras, as cabeceiras para o centro das terras
flrjT!<^ q^ pela parte do Sul l imita o lago grande de
Villa Franca, cujo desaguadouro se acha na margem di-
reita do Amazonas, acima da costa de Pa.ricatuba, 56 ki-
lometros de Santarém. Nas visinhanças do porto desta
cidade nenhum outro rio existe mais importante, não só
pela abundância de riquezas naturacs que possue, como
também porque está habitado e faci l i ta de alguma
fôrma as communicações entre o referido lago e a
villa, através da margem esquerda. Também se com-
munica o Tapajoz com o rio Amazonas pelos es-
treitos ou canaes denominados Arapixuna e Iga-
rapé-assú, este accessivel a vapores, encurtando
assim a viagem geralmente feita pela Ponta Negra.
O primeiro dos referidos canaes demora a E, fica
defronte da foz do Arapium e só dá passagem durante a
enchente polo furo G iraryacã; ó habitado, possue muitos
sitios e plantações de cacáo c café ; o segundo acha-se—
N S—corna ponta Salé, na distancia de 1.850 metros;
presentemente tem a boca de communicação com o Ama-
zonas obstruída com plantas aquáticas, que mui facil-
mente pode-se remover. Estes canaes, pelos quaes o Ta-
pajoz recebe águas do Amazonas, deram causa a asseverar
alguém que aquelle tributário se lançava no segundo por
três bocas, o que não passa de um erro palmar em nydro-
graphia.

A região encachoeirada do rio Tapajoz comprehendc «
uma faxa de mais de 400 kilometros. Estes «obstáculos
naturaes, a partir das nascentes, são ^conhecidos sob o?
nomes seguintes: corredeira—Meia-Carga—pequena ca-
choeira do Espinho—, grandes cachoeiras do Rebojo, de
João da R-írra e de S. Carlos; paredão Salto Augusto, de
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iodas a mais terrível e a única inaccessivel, grandes ca-
choeiras— Tucarezal—e das Furnas; pequena cachoeira
Ihnauinho- grandes cachoeiras S. Lucas, S. Florencio,
S Gabriel, 'S. Raphael, Santa Iria, banco de Santa Ur-
sula* canaí do Inferno e o da Misericórdia ; pequena ca-
choeira Labyrinjho, cachoeiras grandes S. Simão e Todos
os Santos; corredeiras Pesqueiro Grande, Pesqueirinho
e Airy; grandes cachoeiras Capoeira e Chiacuran ; cor-
redeiras do Yelho Pinto, do Mangabolinho e do Jutahy r
grandes cachoeiras Mangabal Grande, Fundo da Mon-
tanha, Acará, Buhuré, Uruá, Uapuhy, doQuatá, Furnas,
Maranhão Grande e Maranhãozinho, 50 kilometros acima
de Itaituba.
' As águas do rio Tapajoz são escuras, mas tão transpa-
rentes que á pequena profundidade permitte distinguir
perfeitamente os materiaes de seu leito, taes como área
grossa, vasa,seixosrelados, pedregulhos e cabeças de que
está semeado. A correnteza das águas varia segundo o
estado do rio, pois no começo da enchente é que sua ve-
locidade torna-se maior, da foz até Boim é quasi nulla,
de 2 kilometros por hora até Aveiros, de 5 1/2 em Itai-
tuba, no mez de Fevereiro. A largura entre margens é
de 1.700 metros na foz, de 12.964 da ponta de Tapary à
villa Franca, de 14.816 em Alter do Chão, de 7.408 em
Boim de 11.100 em Pinhel, de 4.630 em Santa Cruz, de
3.204 em Aveiros, de 6.232 em Cury, finalmente de
3.204 em Itaituba.

Xopograpliia.

O systema orographíco a que pertence toda a região
central, comprehendida entre a margem esquerda do rio
Curuà, 74 kilomotros abaixo de Santarém e a margem
direita do rio Tapajoz, igualmente os territórios das
outras margens, participam ainda dessa rede intrincada e
pouco conhecida de cordilheiras que pelo S E e O se-
param o Pará de Goyaz, Mato Grosso e Amazonas. A faxa
que olha para o N, banhada parte pelas águas do rio

•Amazonas, parte pelas do próprio Tapajoz, com cerca de
120 kilometros de extensão, é uma das mais notáveis de

*-t«da a província, não só porque é formada de terrenos
elevados, como também porque é toda da mais admirável
fertilidade, rica de productos naturaes, especialmente ma-
deira», drogas, especiarias e calcareas. Não se yê alli um
só palmo de terra que se considere inaproveitavel ou
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árido. As colinas e montes que se avistam a paieus K Ü , . -
metros do S da cidade de Santarém, são como guardas
avançadas das riquezas incommensuraveis tão pródiga
mente concedidas pela Providencia, que felizmente vão
sendo devassadas e* aproveitadas pelos emigrantes esta-
belecidos nas encostas e cumes das que têm os nomes I'i-
quiatuba, Diamantino e Ipanema.

Nas proximidades das margens, o aspecto do terreno
tem tanto de agradável como de imponente. A uma
vasta planície, ainda coberta de copado arvoredo, succede
uma colina, um monte com suas roturas c fendas, com
suas vertentes, quebrados c alcantilados precipícios, por
onde serpenteiam límpidos e impetuosos regatos, o prin-
cipal motor de que se servem os immigrantes norte-ame-
ricanos para suas engenhocas, mocndas de canna de as-
sucar e outros misteres. Todo aquelle que vê uma só
vez o Tapajoz, que lhe não é indiííerente achar-se na
presença de^um composto tão bello quanto útil e-mages-
toso, que somente a natureza o sabe fazer com tanta per-
feição, sente de coração que a intelligencia e o trabalho
humano não tenham ainda conseguido alli dominar.

A parle habitada comprehendc Santarém, Villa Franca,
Alter do Chão, Boim, Aveiros c Itaituba, além de alguns
povoados de pequena importância em razão de seu estado
decadente.

SANTARÉM.—Cidade populosa e commerc'ial da pro-
víncia do Pará, uma das mais notáveis pela sua posição
geographica á margem direita do rio Tapajoz, jun*,o á
foz. Acha-se situada aos 6° 12' 50" de longitude O de
Belém, e aos 2" 24' 50" de latitude S, na distancia
de 950 kilometros-daquolla cidade capital. Foi cdificada
sobre uma grande planície com pequeno declive para
o N, e nas condições de poder prosperar, porque é a
chave do grande tributário do Amazonas que banha seu
litoral, com navegação franca até á primeira cachoeira.
Seus primitivos habitantes foram os índios Tapajoz, os
quaes legaram seu nome ao rio. Ainda hoje, na parto
Occidental da cidade, st vê os restos de um dos seus al-
deamentos, onde vivem alguns descendentes de tão pací-
ficos quanto laboriosos indígenas. rJsm 17o4 te-
goria de villa. Ate então foram os Tapajoz catechisauos
pelos padres jesuítas, dos quaes aprenderam'a cultivar, o,
cacáo que nascia agreste de seus fertilissimos terrenos,
o que presentemente é um dos,mais importantes ramos
de seu commercio de exportação para Belém. Em 1848,
em virtiirlA d n lei rrnvinr. ial n." 1**> de 24 de Outubro
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do mesmo anno, passou á de cidade. Até meiado do
anno do 1870 foi Santarém o entreposto de todo o com-
mercio do alto-Tapajoz e de Alemquer, porém, estenden-
do-se a navegação por vapores até aquelles lugares,
começou a perder parte do seu movimento mercanil.
Comtudo, salvo um dos mais importantes negociantes
do alto-Tapajoz, que vive ha muito tempo em Itai tuba,
todos os mais residem na cidade, onde eílectuam suas
transacçõcs por intermédio da praça da capital . A prin-
cipal base de todo esse movimento é a bem conhecida
gomma-elastica, de que abunda extraordinariamente os
alagados do Tapajoz e de muitos affluentes. especial-
mente acima de Itaituba.

A topograpbia da cidade é a seguinte : duas praças, a
da Imperatriz e a Municipal ; onze ruas, do Imperador,
dos Mercadores, da Boa-Vista, da Praia, do Castello, de
Santa Cruz, da Constituição, de S. Sebastião, do Prín-
cipe, da Alegria e das Flores; treze travessas, do Cas-
lello, dos Mercadores, dos Martyres, da Matriz, da Im-
peratriz, da Igreja-Yelha, do Mafra, de D. Januaria, de
Macapá, de Manoel Ignacio, do Collares, do Mundo Novo
e do Jutahy. Contém trezentas habitações, das quaes
umas sessenta são cobertas de palha, estas na maior parte
situadas no lugar denominado—Aldêa—ao O da cidade.
As casas mais modernas são sobrados e assobradadas, e
participam de mais regularidade e mesmo de alguma
belleza na construccão. Vão abandonando esse cunho
tão peculiar das primitivas edificações, que as faziam,
acanhadas, soterradas e pouco ventiladas. Entre as
principaes, sobresahe o palacete do venerando e presti-
ra-oso Barão de Santarém ; procurou-se na fachada imitar
a do palácio do governo da província na capital. Os
edifícios de serventia publica constam, da igreja matriz,
sob a iniciação de Nossa Senhora da Conceição, bastante
espaçosa, porém de construccão fraca e architectura im-
própria de um templo, nella se vê um crucifixo de
ferro dourado, pesando 60 arrobas, que o cavalleiro
Carlos de Martins offereceu em 1846, em cumprimento
de um voto por ter sido salvo do furor das ondas do Ama-
zonas a 18 de Setembro de 1819. Tem mais a cidade as
capellas de Nossa Senhora dos Martyres e de S. Sebas-
tião, esta am começo á custa das esmolas dos fieis. Um

' temiterio nos subúrbios, com sua respectiva capeílinha
e entrada no fim da travessa dos Martyres. Na praça
lumcipal, a que primeiro se avista antes de penetrar a

ioz ao lapajoz, acha-se o paço da municipalidade ser-
tambehj de cadéa publica. E' um edifício mo-
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demo e apropriado, satisfazendo assim as necessidades
do serviço a que se destina. Logo em seguida e sobre
um morro que se interpõe, apparece o perímetro de
um forte por acabar, levantado sobre ruinas do que fora
alli construído, cm 1697, á custa de Manoel da Motta
de Siqueira. Embora a cavalleiro da cidade, não se
presta, como meio de defesa, pela circuiastancia de não
ter a margem opposta outra fortificação com a qual
cruze seus fogos, quando é sabido que o Igarapé-assú
permitte a passagem de qualquer vapor que demandar o
ancoradouro pela parte.de cima ou occidental. A praça
da Imperatriz, que se. trata de arborisar, promette ser
uma das mais bellas, particularmente quando novos e
mais regalares edifícios fecharem seu perímetro pelo
N e lateraes. Jaz ahi esquecida e sob a terra, a primeira
pedra para uma casa destinada á instrucção primaria ;
foi collocada sob os auspícios do Dr. Portella, quando
em 1872 visitou o interior, na qualidade de presi-
dente da província. Se a iniciativa partio da primeira
autoridade, que no decurso da sua administração mos-
trou-se sempre dedicado em melhorar e popularisar a
instrucção, também me cumpre mencionar que encon-
trou todo o apoio dos mais conspicuos cidadãos de San-
tarém, os quaes subscreveram quantias mais ou menos
importantes para um tão necessário melhoramento.
A propósito de instrucção, convém aqui registrar um
facto que revela o gráo de incremento que vai tendo
a da comarca, talvez uma das mais favorecidas da
província. Consta presentemente de 24 estabeleci-
mentos distribuídos pela fôrma seguinte : oito no pe-
rímetro da cidade, sendo uin coilegio de instrucção
primaria e secundaria para o sexo masculino, subven-
cionado pelos cofres da província ; cinco escolas para
o mesmo sexo, das quaes uma a expensas da municipa-
lidade, três publicas e uma particular ; finalmente duas
para o sexo feminino, todas publicas ; em Arimanduba
uma para o sexo masculino ; Aritapera duas para o mesmo
sexo ; Arapixuma uma idem idem ; Villa Franca duas,
sendo um para cada sexo ; Alter do Chão uma para o sexo
masculino ; Boim duas, receniprovidas de professores,
sendo uma para cada sexo ; Aveiros uma para o sexo •
masculino; Itaituba duas, uma para cada sexo ; Alem-
quer três, duas para o sexo masculino (uma destas noc* c

turna por conta da municipalidade) e uma para o femi-
nino ; Guruà uma para o sexo masculino. São todas fre-
qüentadas por cerca de 640 alumnos, pertencentes ao sexo

iinp 525, c no SPXO foTrúrHTio 115,«,«/xvres
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cravos' 21, todos esles últimos da escola elementar
nocturna de Santarém.

E' Santarém a cabeça da comarca do mesmo nome.
Sua divisão civil, policial e ecclesiastica é a seguinte.
Municípios : Santarém, Villa Franca e Alemquer. Fre-
guezias, de Santarém, Alter do Chão, Villa Franca, Boim,
Aveiro, Itaituba e Alemquer. Termos judiciários, San-
tarém e Alemquer. Divisão policial, duas delegacias, de
Santarém e Alemquer e sete subdelegacias, de Santarém,
Villa Franca (duas), Alemquer, Boim, Aveiro e Itaituba.
Divisão eclesiástica, sede do vigário geral da diocese,
instituída por provisão de 17 de Agosto de 1821, cuja
jurisdicção, confiada presentemente a um dos mais vir-
tuosos e dou-tos sacerdotes, se estende ás parochias acima
referidas e a muitas outras da província. Autoridades,
uni juiz de direito, dous ditos municipaes, seus supplen-
tes, duas delegacias de policia, uma promotoria publica,
uma vigararia geral, quatro juizados de paz em Santa-
rém e quatro no segundo districto, alem dos das outras
parochias. Tem mais um commando superior da guarda
nacional, com vários corpos, 802 guardas do serviço
activo e 312 da reserva. A policia local compõe-se de 20
praças. Escrivães, um do eivei, crime, tabellião de no-
tas e de registro das hypothecas, um de orphãos e ausen-
tes, urn do ju ry e execuções crimes e um do juízo de paz
e subdelegacia de policia. Collcctorias, duas, das rendas
geracs e das rendas proyinciaes. Agencias, do correio,
da Arnazon Stearn Navigation Goinpany limitei! e The
Liverpool and Amazon Royal Mayl Steain Ship Com-
pany limited.
-; A grande differença de nível entre uma vasante e en-

' cliente aímua não pennitte dar ao contorno da cidade,
pela margem do rio, mais regularidade e belleza com a
construcçãodeum cães. As extensas e alvacentas praias
de área que só vede um a" outro extremo do litoral, que
a vasante deixa descobertas durante os quatro últimos
mezes do anno, dão á cidade um aspecto que não deixa
de ser agradável e original. Faz lembrar o de algumas
cidades marítimas do Império, que assim tem conservado
tão notável característico ainda dos tempos coloniaes.

A extraordinária corrente de emigração espontânea
*. '>ara os ;seringaes da:província do Amazonas e a guerra

que durante cinco annos trouxe o paiz tão occupado
•concorreram hastantemente para uma grande reducção
da população da comarca, outr'ora tão florescente. Este
mal por demais sensível, que atrophia por modo assom-
broso o engrandecimento de uma das mais bellas porc.ões
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do baixp-Ainazonas, está felizmente em começo da mais
conveniente reparação—a colonisação. A proseguir ô
governo do p:üz na senda que vai tri lhando em relação a
semelhante desideratum, Santarém se elevará magestosa
e um passo mais avançará para o almejado predicamento
de capital de uma nova província.

Segundo o mais moderno recenscamcnto, que me
consta ter servido de base aos trabalhos estatísticos da
respectiva directoria na corte, a população é de 2.304
almas, sendo 1.120 indivíduos do sexo masculino e 1.184
do sexo feminino ; são livres 1.837, escravos 467.

A de toda comarca é orçada em 20.000 habitantes, o
que me parece afastar-se muito da realidade.

VILLA FRANCA.—Immediatamenle á foz do rio Arapu-
im, aos 6° 27' 15" de longitude Occidental de Belém e aos
2° 20' latitude S, 27 kilomctros ao NO do porto de San-
tarém, sobre a margem esquerda do Tapajoz, está situada
Yilla Franca. Antigamente foi alclèa de Cumaru, missão
dos jesuítas, porém, em 1758 teve a categoria de vil ía.
A posição excellente de que goza em relação ao tribu-
tário que corre próximo, cuja margem esquerda facil-
lita por turra a communicação com o grande lago do
mesmo nome, onde se achãp os principaes estabeleci-
mentos de industria pastoril, não tem promovido seu
progresso. Os habitantes da vi l la e mesmo aquelles que
occupam as margens do rio Arapuim, cultivam alguma
mandioca e a far inha que delia fabricam passa por ser a
melhor de todo o Tapajoz. Também se empregam na
pesca do pirarucu. Sua exportação consiste apenas de
alguns bois e cavallos, borracha, carne e peixe em re-
duzidas quantidades, e o commereio que entretem é po-
bríssimo. Um curioso fabrica lindos chápéos de palha
que emitam os de Mariilha e pequenos bahús e tabo-
leirosda mesma matéria, muito apreciados na província.
A parte habitada, contém uma só casa coberta de telha e
45 palhoças, uma igreja em construcção que vai sendo
feita á custa dos fiéis e dos cofres da província; está con-
sagrada a Nossa Senhora da Conceição, padroeira do
lugar. Possue duas escolas de instrucção elementar, uma
para cada sexo, freqüentadas apenas por 24 alumrios.
A vasta bacia com 13 kilometros na sua maior largura, ,
que se vê na parte do rio Tapajoz, que fica fronteira á
villa, tem tão pouca profundidade que somente pequenas'
embarcações podem-se -aproximar da margem. Os ventos
rijos que durante o verão açoutani esta parte do rio, a

- ' i o * °™id n rins n u P tentam atravessal-a.

A população regula de cerca de 100 habitantes de ambos
os sexos, mas a do l.° e 2.° districtos se eleva a 4.300

. ALTER DO CHÃO.—Parochia pertencente ao município
de Santarém, situada na margem direita do Tapajoz, aos
6" 2-4' 15" de longitude O de Belém e aos 2° 31' 5" de lon-
gitude S, 38 kilometros ao SÓ daquella cidade, nas pro-
ximidades das fraldas de um monte pouco elevado que
com outros se estende contornando essa margem do rio.
Foi a aldêa Berary; cm 1758 teve a categoria de villa,
cujo predicamento perdeu mais tarde. Seus habitantes
não aproveitam a fertilidade do solo que possuem, apro-
priado á cultura (Io café, canna de assucar, tabaco, man-
dioca, arroz, e muito pouco plantam do terceiro e quarto
productos - Só tem provida uma escola para o sexo mas-
culino cuja freqüência é de 25 meninos pouco mais ou
menos. A igreja, dedicada a Nossa Senhora da Saúde,
está no mais deplorável estado. O cemitério fica dentro

•do povoado ! Tem umas 37 palhoças que outro nome não
se pôde dar a semelhantes vivendas, dasquaes apenas 25
em bom estado. A população compõe-se de 430 indi-
víduos, dos quaes, homens 110, mulheres 150, meninos
80, meninas 90.

BOIM.—Foi em outros tempos a aldèa de S. Ignacio,
habitada por alguns índios Tupinambás, que os jesuítas
fizeram passar de uma outra existente no lagoUuicurupá,
na margem direita do rio Tupinambarana. E' hoje pa-
roçbia 'do município de Yilla Franca sol) o nome de
Boim. Acha-se situada sobre terras altas e planas da
margem esquerda do Tapojoz aos (>° 36' 5" de longitude
O de Belém e aos 2° 25' de latitude S, 76 kilometros ao
S de Santarém. Os moradores occupam-se exclusiva-
mente do fabrico de borracha, que extrahoin. das se-
ringas existentes nas vizinhanças. Colhem também al-
gum, brêo, estopa de castunbôira, castanhas, plantam
madioca, da qual fabricam far inha de inferior qualidade
que exportam para Santarém e Belém. Não tem a menor
importância commercial e sua decadência é manifesta.
O aspecto da freguezia é o peior possível; contém apenas
uma só casa coberta de telha á margem do rio, todas as

"mais em numero de 02 são. palhoças toscamente con-
^truidas. A igreja, parte coberta de telha e parte de palha,
é um barracão impropriamente destinada a tão elevado
serviço, está cosagrada a Santo Ignacio que é o padroeiro
da parochia, mas não tem parocho. E' na verdade
para lastimar que, sendo Boim uma das freguezias mais



populosas e mais bem situadas do Tupajoz, conteúdo
terras productivas, se occupem somente seus habitantes
da extracção da gomma elástica e da plantação da man-
dioca. A população consta de 849 indivíduos, 439 do
sexo masculino, 40(5 do sexo feminino, todos livres com
excepção apenas de uma mulher. Acham-se presente-
mente providos do duas escolas de instrucção elementar,
a do sexo masculino freqüentada por 55 alumnos, a do
feminino apenas por 9.

AVEIRO. — Parochia pertencente ao município de Itai-
tuba situada sobro um terreno plano e elevado da
margem direita do Tapa józ aos 6° 38' 45" de longitude
O de Belém e aos 3" 13' 30" de latitude 'S, 1-39 kilometros
ao.S de Santarém. Em 1781 foi creado lugar com cerca
de 200 moradores; pouco tem progredido, pois conta três
soffriyeis casas cobertas de telha, 17 cobertas de palha e
uma igreja muito regular para a localidade, pois além
de ser espaçosa e coberta de tolha, sua construcção é
solida c adequada ao lim. Foi dedicada a Nossa Senhora
da Conceição, está sendo parochiada por um sacerdote que
a conserva com a precisa decência, mas não é colado. A
freguezia contém quatro casas commcrciaes, uma escola
para meninos freqüentada por 35 alumnos e outra intei-
ramente particular para o sexo feminino com 18 alumnas
matriculadas até 31 de Dezembro do anno próximo lindo.
Cult ivam os moradores de Aveiro, mandioca, tabaco,
canna de assucar, milho c feijão, mas tudo em diminutas
quantidades, também extrahem borracha, óleo de co-
pahyba, cravo e salsaparrilha. Sua exportação se limita
a borracha, tabaco e far inha de mandioca. Um pequeno
ribeiro ( igarapé) que se lança no extremo 'S da fre-
guezia a contorna pela parte de E, facil i ta o escoamento
de águas estagnadas dos banhados ( igapós ) mui vizinhos,
mas^não ó conservado convenientemente Hmpo. A po-
pulação compõe-se de 2.011 habitantes, homens livros
950, mulheres nas mesmas condições 1.061, escravos
de ambos os sexos 10.

ITAITUBA.— Yilla commercial e a mais importante de
todo o Tapajoz por ser propriamente o empório de todo
o commercio do alio Tapajoz e onde também os C u y a.^.

almente de guaraná,. cultivado ebanos sesupprem annu

^ ^~ ~~.^iu c 0 M „ — —-„ ^, ~uw »,nu
metros ao S de Sanhrem. Foram seus primeiros habi
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tantes índios Maúes e Mundurucús, os quaes entrelinham
relações de commercio com os regatões de Santarém, que
alli aportavam ; o que bastantementc concorreu para que
que adiante se tornassem mais importantes os que se
fazia com o g u a r a n á , . óleo, cravo e salsaparrilha.
Foi desta soríe se povoando e progredindo. Teve
em 1856 a categoria de villa em substituição a Brazilia
Legal, que por decadente perdeu semelhante predica-
mento, não obstante ter este ponto se tornado histórico
em virtude da notória fidelidade e nunca desmentida
bravura de seus habitantes á causa da legalidade nos tão
nefastos annos de 36 e 37. Itaituba ó um dos municípios
de Santarém. Além do guaraná, seus habitantes cultivam
tabaco, cacáo, e canna de assucar. Exporta : borracha,
guaraná, em pães, salsaparrilha reputada como a melhor
de todo o Pará e Amazonas, óleo de copahyba, cravo e
cumaru. A parte habitada contém 17 casas cobertas do
telha, 20 palhoças em bom estado, uma igreja cm co-
meço, com o que se me informa haver gasto cerca do
8:000$000obtidos de esmolas dos fieis. E' para observar-se
que, sendo esta villa um dos pontos mais remotos da
comarca, não possua ainda um templo decente, quando
me parece muito aproveitável o que se v ô em começo de
construcção. Bem situada á margem do rio, as obras
executadas mostram solidez c regularidade. Seu orago é
Nossa Senhora da Conceição c tem parodio a capella que
serve de templo. As duas escolas de instrucção elementar
se acham providas e são freqüentadas por 25 alumnos do
sexo masculino e cinco do sexo feminino. A população
da villa se limita a uns 200 indivíduos de ambos os sexos,
mas a de todo o município alcança a 3.600, sem neste
algarismo comprehender a população indígena que ex-
cede de 4.000. Um dos mais importantes commerciantes
do alto Tapajoz, o capitão F. C. Corrêa, trata de fundar
um estabelecimento de industria pastoril nas vastas cam-
pinas existentes a pouca distancia das margens do rio
S. Manoel, tributário do Tapajoz. Nestes campos encon-
tram-se muitas espécies de quadrúpedes e voláteis origi-. _ -
narios do sul do império e ofíerecem franca e rauída
communicação para a província conflnante. Realizado
semelhante melhoramento o mencionado capitão conti
lograr granas vantagens com o commercio de irado
fíccum e cavallar que exportará para a provincia do

Um do seus affluen
f
tes da margem direita.

é ações com. os fabricantes de euarann
;m< dal'á tambem incgreStò

nroducto. tãor «transacções que faz com semelhante
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procurado pelos cuyabanos e que o pagam por preçus
elevados e a dinheiro de contado.

Além dos pontos que vão descriptos, conta mais o T.;-
pajózas peqnenas povoações mais ou menos decadentes
que se seguem : na margem esquerda Pinhel 15 kilome-
tros e meio distante de Boirn, Santa Cruz 7 kilometros
de Aveiros, Brasília Legal 35 do mesmo ponto, Cury 10
daquelle ; na margem direita, apenas Uixituba 4 kilo-
metros abaixo de I ta i tubn, hab i t ada por alguns índios
mundurucús, com uma capella coberta^le telha e umas
vinte palhoças.

Não me detenho em algumas considerações que se li-
gam a factos que depõem muito contr"a o«atraso que se
observa nas villas, parochias e povoados do rio Tapajóz.
Corntudo, sempre accrescentarei que quizera ver seus
habitantes sobre tudo mais instruídos, mais laboriosos e
induslriosos, porém muito menos inclinados ao com-
mercio, A Índole ó a melhor possível, mas a illusão e
abandono a que se entregam, não lhes deixa meditar sobre
as fontes das riquezas que desprezam a troco das promes-
sas enganadoras com que são levados aos seringaes,
donde regressam pobríssimos, individados e enfermos
do corpo e espirito l

Clttha.
(:

A situação geographica do território de que me occu-
po comprehendida entre os parallelos 2.° 24' 50' e
3.° 52' 5" tem a seu favor muitos elementos que modifi-
cam a temperatura da sua zona quasi equatorial. Os ven-
tos geraes do quadrante do N E que sopram desde Ju-
nho a Dezembro neutralisam a acção de um sol vertical, e
as brisas das tardes tornam as noites por demais frescas
e agradáveis. Além disto^ a constituição geológica do ter-
ritório bastante alta em relação ao nível do occeano, pois
chega a 16 metros, sua elevação, faz por vezes baixar o
tbermometro a 20" centígrados e mui raramente subir a
25.° A irregularidade da temperatura no interior é func-
ção da maior e menor ascendência do terreno, sentindo-
se o calor na rasão dos lugares habitados. Muito moder^-
do acima das cachoeiras, excessivo nas proximidades dos
lagos e banhados encravados. Nestas ultimas condiçüeS
não se acham os terrenos occupados pelos emigrantes,
ao S de Santarém, pois escolheram de preferencia os
serros do Pequiátuba, Diamantino e Ipanema, cuja ame-
"•'.' '. l ' iiüôra tiiiv ' ' - - - - / i í - í í ' r ' : '

A infinidade de rios, ribeiros e lagos que banham o
território limitado pelos rios Tapajóz e Curuà, a rápida
condensação dos vapores e sua descida á terra, as chuvas
periódicas desde Janeiro a Junho, concorrem bastante
para seu estado hygrometrico. Comtudo não se pôde
asseverar rigorosamente que o clima é humido durante
uma metade do anno.

Duas são as estações que ahi se observam, assim como
em tcda a província ; a das chuvas e a secca, a que de-
nominam impropriamente inverno e verão. A primeira
começa em Janeiro e termina em Junho com pequenas
variações, a segunda cm Julho terminando em Dezem-
bro. Ãquclla pYoduz a enchente do rio, esta a sua vazan-
te, regularidade que não se observa no .Alto-Tapajóz,
porquanto a enchente principia em Outubro muito len-
tamente e a vazante em Maio.

Estes movimentos quando na origem', produzem al-
gumas enfermidades passageiras na região encachoeira-
da e nas vizinhanças dos lagos e ribeiros de pouca cor-
renteza, onde ascxhalações miasmaticas, provenientes da
acção simultânea do calor e da humidade sobre matérias
orgânicas em decomposição, são mais activas e pernicio-
sas. Na minha opinião, as causas capitães dasintermit-
tentes edysenterias que grassam nos referidos lugares,
sendo endêmica a primeira moléstia, são as seguintes :
ouso consoante de águas estagnadas e impregnadas de
vegetaes nocivos com uma temperatura superior a 32°
centígrados; a má c irregular alimentação de seus ha-
bitantes ; o desregramento dos costumes, o uso immode-
rado de bebidas alcoólicas; a vida sedentária que levam
os que buscam semelhantes lugares para traficarem, e a
cata da borracha e de outros productos naturaes ; as ha-
bitações humidas ao nivel das águas ; finalmente a falta
de immediatos soccorros da medicina quando atacados
das referidas enfermidades. Infelizmente não se tem
feito o menor estudo sobre a mortalidade do valle do
Pará e Amazonas : é pena, porque então provar-se-hia
incontestavelmente que a salubridade do Tapajóz não é
inferior á dos lugares mais favorecidos do globo. Tendo
d.e voltar ao mesmo assumpto, no artigo — emigrantes
e*Colonisaç,ãOi—apenas accrescentarei o que se se<nie. Os
VJsrenos entre o Caruá e o Tapajóz, correspondentes a
10,000 kilometros quadrados são reputados como os
mais salubres e seu clima tão benigno facilita o ser ha-
bitado por qualquer estrangeiro que nelles se quei-

_ra estabelecer.
Do que tenho, observado e estudado em ralação ao Pará.

Q i



fe Amazonas, onde resido desde 1853, resulta convencer-
me: que o abandono completo de tão excellcntes lugares
e a indifferença tradicional pelas riquezas que brotam em
grande copia de um região sem segunda, não é devido
somente á falta de braços para o t rabalho. Tão pouco,
não se pode attribuir aos suppostos ardores do clima e ás
moléstias reinantes, como por vezes se tem asseverado.
Provém mais da educação physica e moral que recebemos
da mãi pátria. Se delia herdamos sua gloria transitória,
também ficaram no paiz muitos de seus erros e prejuízos,
os quaes ainda hoje influem sobre uma população já de si
pouco instruída e estragada. Isto explica porque nas ci-
dades mais populosas seus habitantes buscam de prefe-
rencia os cargos públicos, ao passo que no interior ati-
ram-se ao negocio sórdido, que nada aproveita a si e á
sua pátria. Não cabe a ninguém, ou antes cabe a todos a
responsabilidade de um tal estado, e o que tem surgido
em menos de um século das terras incultas da America
do Norte, ainda pôde o Brazil conseguir, se o ardor de
patriotismo se prender ao amor do trabalho e á neces-
sidade de um bem estar igual.

Í»roductO8 espontâneos da natureza.

Os gêneros e mais objectos de producção espontânea da
natureza existentes com abundância no Tapajoz são de
summa importância e nellesa riqueza do Estado pôde en-
contrar uma fonte perennede prosperidade. Elevam-se a
mais de 30 qualidades. Neste caso se acham as especiarias,
madeiras, óleos, leites, gommas, rezinas, cera, frutas, fi-
bras vegetaes, painos, raizes, cascas e hervas medicinaes.
Algumas já de muito tempo explicadas em proporções re-
gulares, formam um dos ramos do commereio local e da
industria extractiva ; táes são : a gomma elástica, salsapar-
rilha, óleo de copahyba e cravo. Nenhuma outra região
foi mais prodigamente favorecida de madeiras apropria-
das a tão diversas misteres. Sobresahe entre centenares
de espécies, a bem conhecida — itauba — que na con<
strucção naval substituo perfeitamente a—vaca—asiática
que a Inglaterra emprega de preferencia na construcçSó
de seus navios. Este importante assumpto, que infeliz-
mente não tem sido attendido convenientemente, que
lembra a urgência do emprego de medidas enérgicas
-„-,.,; ,, gm , i , , editar que a devastação das matas coníinue,
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considerações, se outro não fosse o fim do presente tra-
balho. Com tudo é bom que fique em relevo o que passo a
relatar. Para um insignificante roçado, onde o machado,
o fogo e a incúria nada respeitam, derrulwm-se muitas
vezes arvores tão valiosas c colossaes, que uma só bastaria
para cubrir a importância da mandioca que alli podem
plantar, colher e reduzir a farinha. Isto não succede so-
mente no Tapajoz, é processo geralmente seguido em
toda a província O iiiterdicto dos cortes de madeiras,
creio que ainda não foi levantado, mas a legislação que
vigora a respeito carece de alguma reforma, pelo menos
no ponto de tornar aproveitável nossas vastas florestas
como industria, .evitando sua destruição. Convém re-
solver tão gríve questão, mormente agora que a nave-
gação do Amazonas e de muitos de seus tributários por
barcos movidos a vapor vai tomando extraordinário in-
cremento e os depósitos de lenha para combustível se vão
creando na mesma proporção e sem escolha de qualidade.
Os banhados das margens ecentraes nesia provincia pos-
suem excellentes madeiras próprias para combustível,
algumas é talo seu poder calorico que produzem nas cal-
deiras do vapor Óbidos 17 libras de pressão, pouco
mais ou menos da máxima com que funccionam quei-
mando carvão de pedra, as respectivas fornalhas. Entre
centenaes de espécies, com pouca applicação na con-
strucção naval e civil, são notáveis as denominadas —
Anany—Ajará— Anderoba-raaa—Curipirana—Jutahi —
Jacamim—Mucucu—Páo-mulato—c Pracaxi. Sejam estas
e outras nas mesmas condições, as permitlidas aos ex-
tractores de lenha, que não se atreverão pôr á venda a
lenha, fabricada de madeiras de lei, como fazem de con-
tinuo e impunentemente. Se continuar a predominar tão
extranhavel deleixo por parte das autoridades encar?
regadas de semelhante ramo do serviço publico, isso im-
portará para o futuro na decadência e esterilidade do
paiz.

Não menos digna de menção se acha a ciasse de matérias
oleosas vegetaes, procluctos estes que, com insignifican-
te e ivpido trabalho manual, podem ser obtidos de mui-
tas arvores, especialmente de quasi todos os frutos das
palmeiras que revestem as margens alagadas e terrenos
sólidos do Tanajoz, havendo ilhas completamente cober-
J^s de semfflTuintes vegetaes. Uma só qualidade, o óleo
de copahiba, apparece no mercado, e a preferencia que
dão os extractores a este producto natural, é devida á
íacilidade como é obtido e ao preço elevado por que o
pagam na capital. Na mesmo caso considero a classe de
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fibras e painas vegetaes, com milhares de applicações, e
que se consegue com facilidade e sem a necessidade de
cultura.

Se a lavoura tiver algum dia no Pará o desenvolvi-
mento que precisa, q cultivador activo e intelligente ha
de encontrar uma mina inexhaurivel nos productos es-
pontâneos da natureza. Tornar-se-bão, quando colhidos
convenientemente e beneficiados, um potente auxiliar
fornecido pela industria extractiva, compensando por
esta fôrma qualquer revés inesperado, proveniente de
uma colheita diminuta ou má. Finalmente, quando os
habitantes dos nossos povoados e sertões começarem a
sentir a necessidade de certos gosos,.e commodos da
vida, de que a civilisação não pôde prescindir, então
apparecerá o trabalho, pondo em acção os grandes re-
cursos de que dispõe. Este desideratum será obtido com
a instrucção, tão indispensável á creatura como o ali-
mento a seu corpo.

E' em tão reduzidíssima escala, tão acanhada e mes-
quinha, que até mesmo para a própria subsistência ha
carência de tudo. Salvo a cultura da mandioca, que no
Tapajoz vai prosperando ; do cação, que mui "pouco tem
melhorado ; do guaraná, privativa dos índios Maués ; do
tabaco, sem rival na província, de muito pouco milho,
canna de assucar, arroz, feijão e alguma fructa, nada
mais se colhe. Pouco valo aos habitantes um solo admi-
rável mente fértil e ao alcanço de todas as posses ; em
uma palavra, a certeza de um bem-estar, que desprezam
a troco de uma vida errante e desprezível. Cuidam ex-
clusivamente da extracção da .borracha, tão fatal á saúde
dos que nella se empregam, e até mesmo á província,
que só mira os proventos fictícios que deixa em seus
cofres ! Essa febre, mais devastadora ainda que a do—
ouro da Califórnia—faz preferir antes a morte nos insa-
lubres rios, a degradação dos costumes, a escravidão por
dependências pecuniárias e a indigencia completa. Ape-,
zar desse mal tão inveterado, vai contudo jpparecendô
algum estimulo com a presença dos laboriosos e inca»,-«
saveis emigrantes norte-americanos, cujos estabeleci-
mentos agrários prosperam. Convindo observar que já
contam como auxiliares muitos habitantes do lugar, na
maior carte tapuios., os quaes, mediante um salário ra-

zoavel, são empregados na lavoura das terras onde tra-
balham os norte-americanos. De um anno para cá tenho
notado mais actividade e animação entre os moradores
das margens do Tapajoz. Os roçados vão tomando maio-
res extensões, grandes mandiocács, canaviáes e tabacáes
brotam viçosos das terras altas das margens, vê-se mesmo
mais movimento na população dos sítios que se encon-
tram a cada passo. Incontestavclmente, apezar das_ vi-
vicitudes. por que vtii passando a província, o Tapajoz é
um dos poucos lugares que conheço que não tem total-
mente abandonado sua pequena agricultura. Corno um
exemplo, e este cm maior escala, menciono o esta-
belecimento .agrícola de Franco & Filhos, no lugar
denominado Urucurituba, á margem esquerda do Ta-
pajoz, acima de Aveiros 17 kilometros e meio. E'o
único que tem seriamente cuidado da cultura do
cacáo e do café, pois do primeiro conta já 10.000 pés
e do segundo, ainda em começo, para mais de 2.000
pés, regulando a colheita 300 arrobas de cacáo e 30 de
café. Proseguem na plantação de ambos, alem da man-
dioca, milho e feijão para o consumo do pessoal do esta-
belecimento. Tem um engenho de ferro, porém movido
por animaes, onde c moida a canna de suas plantações,

' do que fabricam annualmente'de 70 a 80 pipas de excel-
lente aguardente e 300 a 400 potes de melaço. Criam
também g^ado vaccum, cavallar e ovelhum, sendo o
campo que serve de pastagem preparado e plantado a
braços. Devo aqui registrar um facto que tive occasião
de observar que depõe muito a favor do estabelecimento
de que me occupo. Tem tanto de notável quanto de hon-
roso para. seus proprietários e que oxalá fosse imitado
por outros. As crianças e agregados menores da casa
em numero de 18 no mínimo, são diariamente leccio-
nados por um dos filhos do principal proprietário, actu-
almente na Europa. As mais desenvolvidas eapplicadas
aprendem os oflkios de carpinteiro, ferreiro e sapateiro.
Devia certamente me causar bastante sorpresa, como de
facto me causou, ir encontrar no Tapajoz, a mais potente
prova de que o—querer é poder—; ver assim confir-
mado que são estes os melhores, mais perduraveis e sin-

•ceros testemunhos de reconhecimento que o paiz deve
acceitar dc.todo o estrangeiro honesto e laborioso que

•ifpspeda, caso em que se acha o Sr. Alberto Franco, sub-
dito portuguez.

Voltando aos emigrantes, que vão também se tor-
nando credores da estima publica e da protecçãodos altos
poderes do Estado, acrescentarei que já colhem muita



canna de assucar, café, milho, arroz, batatas, feijão, al-
godão, carrapato, tabaco e mandioca. Julgam não ser de
todo impossível a cultura de certa qualidade do trigo.
Já a tentaram, desenvolveu-se e espigou, mas antes de
chegar ao estado' de madureza foi devorada pelos ani-
maes, devido a um descuido do plantador.

Em conclusão: pode-se dizer sem receio de errar, que
a agricultura do va l ledoTapajóz estánainfancia , deixou
felizmente a condição de em'bryão*e promette rápido
crescimento. Se assim succeder, o progresso e a vida
penetrarão nestas regiões que ainda jazem em profundo
lethargo, e a província alcançará o maior grão de pros-
peridade, pois somente a agricultura é que a pôde pro-
duzir.

Industria.

Em quatro ramos principaes se divide a pequena in-
dustria do rio Tapajóz, todos mais ou menos sem a per-
feição a que poderiam chegar, resultado do estado de
atraso de civilisação dos que nelles se empregam. Taes
são, a extractiva, a pastoril, a agrícola e a da pesca, que
em rigor pertence ao primeiro ramo, mas como na pro-
víncia é uma especialidade, foi por isso capitulada como
distincta.

A industria extractiva consiste na colheita dos pro-
ductos da natureza que se seguem: leite da simphonia
elástica, arvore que abundantemente se encontra nos ter-
renos pantanosos, o qual depois de defumado torna-se
concreto e vai ao mercado sol) a denominação vulgar
de borracha, infelizmente é a base do commcrcio de
toda a província; salsa-parrilha da planta similax salsa-
parrüfia, reputada como a melhor de todo o Pará e mesmo
do Amazonas; óleo decopahyba, obtido por meio de in-
cisões feitas na arvore copaifera officinalis; cravo, da
cascada arvore dicypilium caryophyliatum, abundante no
alto Tapajóz. A industria pastoril, consiste na criação do
gado vaccuin ecavallar existente nos campos o pastagens
do lago grande de Villa Franca, onde se acham os mais ,
importantes estabelecimentos criadores. Eivara sentir*
que os fazendeiros não procurem melhorar as raças, tor«.«
nando-as apropriadas a misteres tão variados e provei-
tosos, nem mesmo se precaverem convenientemente dos
effeitosdeuma cheia extraordinária, que muitas vezes
extermina rompletamente as níâirtuas, como .-^verteu

em 1819 e quarenta aniios depois, em 1859. A industria
agrícola, rcduz-se á cultura do cacáo, guaraná, canna de
assucar, tabaco, milho e mandioca, tudo em escala redu-
zida, exoeptuando o segundo, que é um producto da
planta trepideira conhecida na sciencia sob o nome de
poulina sorbilis, fabricado pelos índios Mauós, habi-
tantes das terras centraes da margem esquerda do Ta-
pajóz acima de Itaituba e das do rio Maués, na província
do Amazonas. A industria da pesca se limita ádopi ra-
curú, o qual depois de salgado e secco ao sol, torna-se gê-
nero de primeira necessidade em todo o Pará e fôrma
com a farinha d'agua a base do commercio interno e o
maisprocurad» alimento de seus habitantes.
1 O producto proveniente da industria agrícola que vai

apparecendoemniaior escala, não só em Santarém como
em outros pontos do Tapajóz ó a aguardente da canna.
O mais importante engenho pertence ao Barão de San-
tarém, situado no rio Aiaá alíluonte da margem direita
do Arnazonasequc deságua no Paraná denominadoltuqui .
Este estabelecimento denomina-se Taperinha, nelle se
acha associado o intelligente e laborioso norte-ameri-
cadoR. J. Rhome. Como o mais bem montado e mais pro-
ductor de todo o Tapajóz concorre assás para que outros
emigrantes procurem dar maior desenvolvimento ás
engenhocas que levantaram ao S da cidade. São dignos
de especiaUmcnção os estabelecimentos dos emigrantes
da mesma procedência R. T. Henington, J. H. Pitts e R.
H. Ricker. O do primeiro como productor e trabalhos
mecânicos, os dos últimos como productores e cultiva-
dores.

Hemíngton, é um padre protestante, tão applícado ao
trabalho e emprehendedor, tem tão sublime força de
vontade, que de um .pequeno regato que corre nas vi-
zinhanças das suas terras, fel-o um potente motor não
só da sua -inoenda, como do todas outras dependências
de seu estabelecimento, como serraria, pilões para o
arroz, .lavanderia, etc. Com excepç.ão da aguardente,
que é toda consu nida no rio Tapajóz e outros pontos da
comarca, cia farinha de mandioca, cujo excedente é
exportado pira Belém, pouco ou nenhum desenvolvi-
Viento vai tendo a industria fabril. Nas proximidades
^ cidade esfste uma boa fabrica de cal de pedra. A maté-
ria prima vão buscal-a no Alto Tapajóz, pouco acima
de Itaituba, e mesmo em outros pontos do rio abundam

•as minas de pedra calcaria. Os proprietários fabricam,
annualmente para cima de 10.000 alqueires, na maior
parte «exportados para a província do km^aonas.

'



No lugar denominado ~ Lorena—, pouco abaixo da
cidade, acha-se uma olaria movida a vapor,, mas seu
proprietário luta com alguns embaraços provenientes
da competência, e de cousas estranhas ao presente tra-
balho. Dentro da cidade existe uma pequena fabrica de
vinho e licores feitos de fructos do paiz, a qual não tem
prosperado, e por isso não facilita ao intelligenle e
incansável fabricante, meios para montal-a em maior e
mais regular escala. Pelo menos, a ponto de conseguir
que os productos, aliás perfeitos, entrem em concur-
rencia com os de igual natureza importados por preços
mais razoáveis. Accresceque o prejuízo de que só é bom
o que nos vem do estrangeiro, é máxima na opinião dos
consumidores, erro este que não tem desculpa,

Em Villa Franca fabrica-se lindos é delicados chapéos
da palha arumã, cobrem lambem com o mesmo tecido
•bahús e taboleiros de páo, mas é isso devido somente
á curiosidade de um de seus habitantes. A perfeição e
delicadeza com que são feitos semelhantes objoctos, os
tornam, bastante procurados na província, são vendidos
por preços elevados e reputados como raridades. Mesmo
assim, não anima a creação de uma pequenina oilicina,
que poderia, com o tempo, concorrer para generalisar-
se uma arte tão proveitosa, cujos productos, vindos de
fora, têm prompta extracçãocm toda a província, e for-
mam um dos principacs ramos de negocio. ,

Se aqui como em muitos lugares do Império a indus-
tria não se tem desenvolvido quanto convém á prospe-
ridade publica, é porque falta ao brazileiro animação
e estimulo para o trabalho regular e constante; é por-
que a facilidade dos meios de subsistência fax gerar a
inércia e hesitação, mantidos pelas condições especiaes
e permanentes em que o collocou a natureza. Tudo tem
sua época própria, presentemente a verdadeira indus-
tria existe na agricultura, percorra ella todos os 'está-
dios do progresso, que por si só fará o resto,

s relações entre, aalo-Grosso e a do "
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pela natureza á sua livre navegação—as cachoeiras. Não
é isto impossível remediar, basta o que já se procedeu
no Tocantins, e o mesmo se tenta effectuar no Macieira,
onde uma companhia ingleza procura collocar uma via
férrea marginal para a Bolívia.

A grande vantagem resultante, quando mesmo não
houvessem outras de muito alcance político, em relação
indirecta com os Estados confmantes, está na circum-
stancia de que semelhante navegação é toda em águas
brazileiras e a mais curta das que se conhece para o
Amazonas, como provarei mais adiante.

Pode-se mesm.o dar maior desenvolvimento ao com-
m^rcio do guíiraná, gênero de reconhecida e absoluta
necessidade entre os habitantes de Cuyabá, ou para me-
lhor me expressar em toda a província de Ma to-Grosso.

Portanto, no presente artigo vou dar as indicações
sobre a navegaçõo de todo o rio. E porque uma parte
seja baseada em dados precisos e outra nas informações
colhidas dos práticos somente, em duas secçOes será
dividida. A primeira, comprehende a parle do curso do
Tapajóz, franca a navegação, percorrida uma vez por
mez pelo vapor Óbidos de meu commando;a segunda,
a da região cncachoeirada, inclusive o curso superior
do rio e daquelles affluentes que facilitam a communi-
cação entre Itaituba e o ponto extremo do trajecto em
Mato-Gro^so.

DE SANTARÉM A ITAITUBA.— Embarcações movidas a
vapor, calando sete pôs d'agua, e do porte de 200 a 300
mil kilogrammas podem navegar livremente desde o
porto da*cidade de Santarém até o de Itaituba. Esta ex-
tensão, equivalente a 233 kilometros, cuja navegação,
foi inaugurada pelo vapor Pará no dia 1.° de Agosto de
1871, é percorrida mensalmente por um dos paquetes
da Aniazôn Steam Navigation Company Limited, me-
diante contracto feito com o governo provincial.

Parte da capital a 18 e toca em B já-Vista, Curralinho
Breves, Bom-Jardim, Ituquara, Gurupá, porto de Móz,
Almeirim, Santarém, Alenquer, Biim, Aveiro, Urucu-
rituba c Itaituba, estes quatro últimos pontos já dentro

•do Tapajóz..Nos três últimos mezes do anno, quando o
»BÍO se apro\ima da phaseda sua máxima vasante, requer

toda a attenção c prudência na passagem de alguns lu-
gares, muito particularmente durante a noite, que acon-
selho não navegar, salvo força maior.

Os de mais "risco são, as pedras de Surucuá, de S.
Thomé, da Barreirinha, de Itapeva e Ixi^uba, indicados



em separado sob ns. l, 2, -'i e 4 no plano annexo. Os
canaes são ahi muito estreitos em consequencia dos
bancos de área e de pedregulhos existentes de uma e
outra parte, havendo além disto cabeços de rochas sili-
ciosas esptlhadas na corrente, uns totalmente desco-
bertos, outros com dousa quatro pi lmos abaixo do nivel
das agu is. Da ponta da margem direita, denominada Cu-
rurú, cujo nome toma de uma pedra co n a configu-
ração de um sapo-exislente sobre a praia, se avança um
ban :o dearôa na direcção E O, com cerca de l 1/2 kilo-
metro de comprimento. A passagem effectui-se mon-
tando o extremo O, picando-se em"2,2 metros d'agua. Da
ponta de Cajetuba, que vê mais adiante, p&uco acima do
Alter do Glião, segue um outro banco de área e vasa, o
qual acompanha o a l inhamento das pedras de Surucuá
com as de S. Tho né, pela parte de E. O canal é entre os
cabeços mais ao nascente e os que ficam mais próximos
da margem esquerda do Tapajóz, regula ahi 10 a 12 me-
tros de profundidade.

As primeiras pedras (Sururuá) para que fiquem con-
venientemente montadas, deve-se navegar ao rumo SÓ.
O grupo mais vizinho da margem demora ao N 4 NO, o
que fica mais fora a E N E (veja-se no plano o detalhe
n. 1). As segundas pedras (S. Thomé), navega-se ao rumo
S S E, o grupo mais vizinho da margem demora ao E de
S E, o de fora ao N N E (veja-se no plano o detalhe u. 2).
Estes dous canaes parciaes pouco mais podem ter de 700
metros de largura. Mais acima 7 -1/2 hilometros de
Boim, cujo porto junto á margem é semeado de rochedos
a flor d'agua, está a ilha Tapaiuna cTonde pirte um banco
bastante extenso, o qu;il vai terminar quasi junto das
pedras da ponta—Julia—na margem direita. A travessia
1'az-se para a ponta do Quinhá-mexerico, abaixo de Pinhel
na margem esquerda prumando-se no canal em 17, 20 e
22 metros e no prolongamento da ilha do Cipitiry em
13, rumos S e SSE até Aveiros. Neste u l t imo ponto é se-
guro o ancoradouro, tem nove metros d'agua próximo á
margem, em frente da ult ima casa da parte do cirna,
duas amarras distante de terra.

De Aveiro até Urucupytuí ia é completamente franca
a navegação; requer apenas cuidado quando próxima1

das ilhas em frente do ancoradouro, que é pwuco arim^
da casa de vivemla e engenho que se avista na margem
esquerda, porque a de baixo tem um banco na parte
superior ou do N. O melhor ancoradouro, com sete me-
tros d'agua, é em frente á ponta do S da ilha mais

• ' ' • • x>r£si nunca pela parte de

-27-

dentro, porque o rio tem ahi seus cabeços de pedra com
balisas.

De Urucurytuba para Cury fica o canal, por onde se
deve navegar, entre p baixio q"ue segue da ponta inferior
do ribeiro luraçajmL na margem esquerda, e as pedras
das ilhas das Gaivotas, na margem opposta.

Achando-se montada a primeira das referidas ilhas,
segue-se marginando entre ellas e o banco de—Cury—,
prumando-se de 5 a 10 metros d'agua. rumo S S O, tendo
em vista não se aproximar muito das ilhas que ficam mais
a E, porque são orladas de bancos. Desse lugar atravessa-
se para a ponta do Trovador, na margem direita, até à foz
do ribeiro Cu,xipó, 9,12 e 18 metros d'agua, rumo S.
Pouco antes de alcançar a boca do garapé (ribeiro)
Assú, que deságua pouco acima do—Cuxipó—na mesma
margem, deve-se logo atravessar para a ilha da Barrei-
rinha, á vista e defronte, a firn de se poder vencer as
perigosas pedras que se avançnnda ponta de cima do re-
ferido ribeiro. Elias demoram N O S E com a ponta de
cima da referida ilha, da qual também parte um grande
banco de arôa e pedrosulho, o qual exige que, montada
aspedras, de novo se atravesse paraamargem abandonadas
(direita) .Segue-se com proa á ilha das Pederneiras, que
se margina pela parte de E, é, bem assim, notável pela
circumstancia de que todo seu lado de O é rodeado de
um grande banco de arôa ; a ponta do S com muitos
grupos de"rochas siliciosas, c^mo que arrumadas a ca-
pricho. Alravessa-se da ilha pira a foz de um pequeno
ribeiro da margem direita, próximo do qual se deve na-
vegarpara vencer as pedras e banco do—Itapeua—á muita
pequena distancia de terra, especialmente um perigoso
ca beco isolado que se vê fora d'agua. Passa-se entre elle
e a margem direita pela partedeSE, tendo ahi ocanalseis
metrosemeiod 'agui i . Montado odito ca beco, que por ton-
sequencia,ficará a E B águas acima, continua-se mar-
ginando até chegar á pequena distancia de uma grande
arvoro de tronco eshranquiçado existente na costa e que
serve de balisa. Deste ponto navega-se ao N O até mon-
tar um pareci bastante perigoso, cujo extremo mais ao
O se acha a 60 metros da margem e é determinado por
«ma pequena boia de ferro.
* Coinpõe-s^dc área grossa, seixos rolados e pequenos

fíílieços de pedra sili iosa e calcaria. Nelle encalhou da
proa em 1874 o vapor « Óbidos », no mez de Outubro,
quan Io o rio se achava em sua máxima e extraordinária
vasante.

Tanjbem se pôde deixar de passar pela parte de O dó
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parcel ; para isso se continuará marginando além da
arvore mencionada até á foz do ribeiro Tapacurá-mery,
canal este de 6 a 7 metros, tendo muito em vista não
passar além da ponta de baixo, porque da de cima segue
um banco que se avança bastante da margem (veja-se no
plano o detalhe n. 3). Vencido este obstáculo, procure-
se de novo a margem direita e navegue-se assim até
chegará povoação Uixituba, occupada por alguns índios
Mundurucús e deve-se ter muito em vista, que, no mo-
mento que tiver pelo través a ponta de cima do aldeia-
mento, está com a marca da travessia para a margem
opposta. Seguirá ao rumo de O, demandando assim a'
costa da margem esquerda, pouco abaixo do ancoradou-
ro da villa de Itaituba. Faz-se semelhante navegação,
porque a E. B. corre um parcel em fôrma de meia lua,
contendo no centro um grande cabeço, a meio rio, a
B B segue da ilha dos Papagaios um banco de área, o
qual é picado na orla e durante a travessia em 4 e 4 1/2
metros d'agua. Alcançada a margem, navega-se próxi-
mo até o porto da villa, devendo ancorar em frente das
ultimas casas da parte de cirna, que se conhece por uma
linha de amendoeiras plantadas á margem. Tem O metros
ó"agua, fundo área grossa e é o melhor. Mesmo assim,
aconselho àquclles que abi tiverem de se conservar por
algum tempo, que segurem seu navio com o melhor
ferro que tiverem, porque não é raro soprarem ventos
de cima da margem opposta, bastante vitlentos, os
quaes fazem garrar e ir sobre a costa. No inverno prin-
cipalmente é quando costumam apparecer semelhantes
inconvenientes. (Para a navegação desde Uxituba, vide
o detalhe n. 4). Do que lica dito', vê-se que a profundi-
dade do rio varia desde 4,4 metros alô 22, de «.Santarém
a Itaituba, isto somente por occasiãoda máxima vasanle
do Tapajóz, de Outubro a Dezembro-inclusive. A veloci-
dade da corrente é muito diminuta até Boim, de 950
metros por hora até Aveiro, de cerca de 5 1/2 kilome-
tros até Itaituba. Todos os obstáculos relatados desappa-
recem na sua maior parte durante três quartas partes do
anno, na phase da enchente e meia vasante, podendo al-
cançar o porto de Itaituba, e mesmo a 1." cachoeira
(Maranhãozinho) 45 kilometros ao S da villa, embar;
cações de maior porte e calado que o Obídcs, pois a dif-
ferença do nivel que observei entre uma *enchente« e
vasante é de cerca de 8 metros.

Nos mezes de Maio e Junho os ventos de cima produ-
zem ás vezes tão densa cerração, que torna quasi impos-
sível a navegação até o romper <^a alva • A „„„,}„„,<, fig_
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do -leellase dissipe. Um plano compre-
hetídendo c explicando a parte da navegação que acabo
de descrever acompanha a presente memória.

De I tai tuba ao Diamantino—Por muitas vezes tom
viajado comigo alguns Guyabauos, práticos habilitadis-
simos e fcraquejados da perigosa navegação do alto Tapa-
józ, do Juruena,do seu confluente Arinos e do rio Preto,
tributário deste que facilita a navegação e jornada até o
Diamantino, na província de Mato Grosso. Uelles con-
segui os melhores esclarecimentos sobre tal trajecto,
que eífectuam uma vez por anno, do qual cerca de 400
kilometros através das cachoeiras. Portanto, baseado
nas informacões»gue me ministraram os ditos práticos,
coordenei os precisos dados como se segue.

No começo do presente artigo deixei consignado
qual a conveniência capital da descida que emprehendem
os cuyabanps. Repito ainda uma vez, é exclusivamente
o commercio do guaraná. Regularmente em Dezembro
ou Janeiro é que partem do Diamantino, 183 kilometros
distante de Guyabá. Seguem por terra o rumo N até al-
cançarem o rio Preto, na distancia de 40 kilometros do
ponto de partida, descem por este até o rio Arinos, onde
se lança pela margem esquerda. Pelo Arinos, águas abai-
xo, chegam, assim até o Juruma, cuja distancia desde o
Diamantino é de 830 kilometros. Continuando pelo Ju-
ruma abaixo alcançam o continente S. Miguel 461 kilo-
metros dí foz do Arinos. Do S. Manoel, sendo a navega-
ção uma parte em Juruma e outra já no Tapajóz, são
percorridos mais 662 kilometros até Itaituba. Este longo
trajecto, na extensão total de 2.136 kilometros, inclusi-
ve mais(de 200 por terra, é feito cm 20 dias com peque-
na differença, se se contar desde Cuyabá.

A somma das distancias que percorrem pouco differe
do resultado que dá o Dr. Couto de Magalhães, no seu
opusculo.—Rc-n-ião e raças selvagens do Brazil—o qual é
estimado em 438 léguas, das quaes, por terra apenas
38. Isto faz acreditar não serem os cuyabanos exage-
rados, Item entendido, na hypothese do que as segundas
distancias sejam mais aproximadas que as primeiras.
Servem-se, nestas viagens, de canoas (igarités) do porte

. de 4.500 kilogrammas, tripoladas com um piloto, ho-
* mem semr*e de toda a confiança e muito apto, um

• ^roeiro e oito remadores. As embarcações têm uma
construcção especial e são apropriadas á passagem por
entre pedras das cachoeiras. São de itauba, muito sóli-
das e leves, sem quilha nem leme, mas guarnecidas de
um#rande remo com 15 a 20 palmos de" comprimento,

. ' " • . ' '
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cuja pá é de fôrma oblonga e ponta aguda, conservan-
do-se atracado ao costado mediante uma forte corrêa de
couro cru.

Ninguém mais destro neste serviço, pois mui raras
vezes succedem sinistros fataes ao barco e tripolantes.
Em Itaituba , ou mesmo em Maués para onde se-
guem guiados pelos índios do mesmo nome, cami-
nhando através das campinas da margem esquerda do
Tapajóz, ordinariamente pelo lugar denominado—Mam-
boahy—é onde se vão supprir por alto preço do procu-
rado—guaraná. Gastam na torna-viagem quatro mezes
termo médio e é nessa occasião que os índios Apiacás
prestam os melhores serviços, já como»pescadores ò ca-
çadores, já como cargueiros e remadores, e*specialmente
no Salto Augusto, cuja passagem executam pela margem,
arrastando por terra sobre rodas e a braços suas embar-
cações depois de descarregadas. Gomo já mencionei, o
referido salto, é o único entre tantas cachoeiras e cor-
redeiras, que não é accessivel em época alguma.

Da exploração feita em 1812 obteve-se as distancias
seguintes :

Do Rio Preto á confluência
do Arinos

Desta confluência ao
miclouro

Do Sumidouro á confluên-
cia do Juruma 70

De Juruma ao Salto Au-
gusto 40

Do Salto Augusto ao de S.
Simão. 13

De S. Simão á confluência
de S. Manoel 20

Da confluência a Itaituba. 93
De Itaituba ao porto de.

Santarém 65

T 5 léguas j* cachoeiras, ré-
1 " -6 bancos de pe-

dregiiUio e
área.

7 cachoeiras.

11

l
9 ».

bancos e cabeços de
pedra,

ou 1843 kilometrosDistancia total 315

Se a este resultado forem addicionados 233 kilometros, ,
distancia entre Cuyabá e o Rio Preto, que na»!,abella aci- *
ma não foram mencionados, será de 20(56 kilometros sf •
de Cuyabá a Santarém, segundo a a l ludida exploração.
Difíere portanto de 367 da que menciona o Dr. Couto de
Magalhães, de 283 da viagem que effectuaram os cuyaba-
pos. -''rvendo-se nesta ""-rpícentar 233 c;"^ * - <•];<. f ..n/M.,
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de Itaituba a Santarém'. Da comparação verifica-se hayer
grande diííerença e que pouca ou nenhuma confiança
deve merecer.

Final mente, resta provar que a distancia entre Cuya-
bá e Santarém, por via do Tapajóz, é menor que qualquer
outra. C informe o roteiro seguido pelo Dr. Couto de Ma-
galhães, nas suas viagens a Belém por via do Araguaya
e Tocantins, percorre desde Cuyabá cerca de S30 léguas
ou 2.944 kilometros. Addicionando 930kilometros, dis-
tancia entre Santarém e Belém, teremos a cifra de 3.894
kilometros. Porém a que achei derivada do roteiro dos
Cuyabanos até I tai tuba é de 2.136, com mais 233 que ha
entre Itaituba «Santarém, dá paradis tanciaentreCuyabá
e Santarém 2.369 kilometros. Comparando-se os dous re-
sultados obtidos ha uma differença de 525 kilometros a
favor da navegação pelo Tapajóz.

Ci>inmei-eio.

O commercio de todo o Tapajóz, inclusive mesmo o
de Santarém, é com pequenas variantes um verdadeiro
arremedo do da capital da província. Considerando abs-
tractamente e no rigor da expressão, devia ser o vehi-
culo seguro da sua instrucção, moralidade e industria, o
thermonie(,ro em fim da sua riqueza e civilisação; infe-
lizmente como a própria capital muito pouco pôde attes-
tar de tudo isto. A praça de Belém fornece fazendas,
ferragens, quinquilharias e molhados procedentes du Eu-
ropa e da America do Norte e recebe ern pagamento a
borracha,, o cacáo, o peixe, a carne, couros, salsapar-
rilha, castanhas, óleo de copahyba,. cravo e algum gado
vaccum e ca,vallar. Com excepção do guaraná que é ven-
dido a dinheiro e exportado para Mato-Grosso, todas as
mais transücções são clíoctuadas a credito. Recebidos os
gêneros na capital; cotados segundo as conveniências e
em proveito tão somente daquelles commerciantes que
avlsm para o interior, é o producto levado a credito dos
remettentes, os quaes sem auferirem as vantagens dos
juros pelo adiantamento que fazem, sujeitam-se todavia á
pressão de pesadas commissões por compra e venda. Vô-
se que semelhante systema de commercio não tem exem-
plo1 nos paizes mais cultos; é um coaiuiercio sui generis
mesmo em todo o Império, e isto explica a grave e per-
manente dependência do do interior para com o da ca-
pital da província, que na sua região conta 7 cidades e
28 ' 1
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Em referencia ao Tapajôz, de Boini pura cima, todo o
commerdo, com pequenas excepções, é exercido pelos
regatões. É' o mais prejudicial e o mais generalisado
em todo o Pará, causa principal de viverem internados
os indígenas e assim desaproveitados tantos braços po-
tentes e úteis ao trabalho, Não posso eximir-me de his-
toriar aqui o processo que empregam os regatões, que
sabem cayilosamente se tornar senhores feudáes do
pobre índio, e penso ser conveniente entrar mesmo na
apreciação de seu caracter por demais reprovado. O
commerciante do interior é, com mui raras excepções,
um indivíduo pouco habili tado e nada instruído ; que,
como fiz ver, se submette de corpo e"alií.a a pagar tudo
quanto pede ou lhe enviam de Belém; que se sujeita a
todos os riscos de etnbarque e desembarque dos gêneros;
finalmente que aceeita submisso quantas imposições
forem lembradas por seus credores. Corisidere-se agora
que, para pôr em circulação i «imediata as mercadorias
que compra, elle tem necessidade de constituir um
preposto, um alter-egq que os representa em todos os
pontos do districto mais ou menos habitados, e que pro-
cure tirar de boa fé do infeliz indio a compensação das
imposições que lhe são feitas pelo credor. Nestas cir-
cuinstancias contracta um caixeiro, mette-o em uma
canoa coin mercadorias e abi temos era scena o—re-
gatão—, que na sua peregrinação é um ve^ladeiro be-
duino, porém menos seguro e honesto. Errante, sem
lar e sem família, o regatão vai ás cabeceiras dos rios e
dos lagos, penetra até ás aldôas dos Índios, soííre mi-
lhares de privações, passando mezes e mezes em uma
canoa de que elle faz taberna e loja ambulante. De taes
excursões e correrias, durante as quaes alimenta-se á
custa dos incautos a quem illude com mellilluas alican-
tinas, raras vezes aufere os lucros do seu commercio
fraudulento, porque seu patrão os absorve. A cobiça de
ambos patenteia a origem dos meios revoltantes que
o regatão emprega sob a cega confiança de que a alçada
da lei não pôde chegar ao theatro onde representa as
mais vergonhosas scenas ! . . . . Eis de que modo os
indígenas tornam-se suas victimas, os quaes conhece-
dores por habito de todos osobjectos de que mais necçs-
sitam para os diversos usos da vida, são^sDmpellidos a
permutal-os pelos productos da sua única industria—a
extracliva—, com o que são quasi sempre lesados. A
vantagem de que o regatão vai leval-os aos centros e
aldeiamentos não compensa os prejuízos que soffrem e as
depredações pue segup.m commummente ás transucções,
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À moeda corrente de que faz grande uso c com provei
é a aguardente e a embriaguez que o regatão provo
intencionalmente, encobre com seu manto a requinta
velhacaria dessa harpia tão perigosa. Tal é em resumo'
o modo como se trafica no interior do Tapajóz, embora
muitos a preconisem, nãe me arrependo de o ter dês-
cripto como entendo que é. Aos homens sensatos, que
estudam a vida e costumes dos habitantes dos povoados
da província, deixo o cuidado da verificação para onde
pende uma das conchas da balança. Nega'ndo portanto
a utilidade de semelhante systema de negocio, entendo
que se deve pôr em pratica meios e modos de o regula-
risar, com pro>veito ao paiz, o que só se conseguirá
sobrecarregando as canoas, que nisso se empregam, de
muito mais elevados impostos, e activando energica-
mente sua íiscalisação. E' sabido que neste ramo do
serviço publico se dão enormes abusos c a província
não aufere rigorosamente a metade dos impostos pro-
venientes das licenças, Só assim apparecerão vanta-
gens mais reaes, pelo menos quanto aos indígenas, que
procurarão com mais confiança os centros habitados,
e fácil será então sua civilisação e catechese.

O commercio regular e a industria manual de San-
tarém é exercida nos estabelecimentos seguintes : offl-
cinas de alfaiate 3, de barbeiro l, de sapateiro S, de
torneiro 1,;, de ourives 2, de ferreiro 6, de marceneiro 4,
de funileiro 2, de carpinteiro 6, de tanoeiro 2, de fogos
artificiaes l, padarias 4, botequim l, bilhar l, açou^
gues 6, saboaria l, serrarias 4, pedreiros 13, calafates Io,
estaleiros 6, fabrica de vinhos e licores l, dita de cal
de pedra l, tabernas 33, lojas ambulantes 11, que
commerciam em fazendas, ferragens e molhados 36,
drogarias 2, pharmacia l, olarias 4, engenhos de moer
canna, assucar e mel 6, typographias 3, publicando
uma dest&s o—Baixo Amazonas.—Quanto o das villas e
freguezias do Tapajóz é tão decadente e pouco impor-
tante que não merece occupar-me de seus reduzidís-
simos estabelecimentos.

Indígenas e sua catechese.

A população indígena do rio Tapajóz e dos tributários
que o constitue, taes como o Juruena, Arinos e S. Ma-
noel, é numerosa e comprehende muitas tribus di-
versas». A maior parte vive internada eêsem o menor
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contado com a gente eivilisada, oecupando os—pla-
teaux—próximos das nascentes, os descampados de uma
e outra margem da zona encachoeirada c acima delia,
quasi sempre as proximidades do algum ribeiro que por
sua reduzida largura e profundidade, possa ser atraves-
sado a váo ou por meio de qualquer tosca ponte, feita de
um tronco de arvore. Umas 15 tribus são antropophagas
e quasi todas, com exçcpção dados Mundurucús, Apiacás
e Maués, são inaproveitaveis ao trabalho e o hão cie ser
pelo menos emquanto não forem removidas as causas que
concorrem para que se conservem internados, evitando
os povoados.

O indio vive ainda hoje como vivia* ha«scculos, sempre
em contacto com a natureza, indiíTcrenle e sem ambição,
provcndo-se apenas da alimentação de cada dia. Suas ne-
cessidades vitaes são satisfeitas com o que vai com
facilidade buscar na caça, na pesca, na colheita de muitos
fructos silvestres e nutritivos que conhece é até mesmo
de outros que cultiva com proveito, taes como a man-
dioca, o milho, as batatas doces e bananas. São tão va-
riados os elementos para sua classificação, tão contra-
dictorias as noticias sobre seus costumes e linguagens,
que torna difficillimo senão impossível cstcnder-me a res-
peito.

Sem embargo, mais adiante, me occuparei especial-
mente dos Mundurucús, por serem entre tantos os mais
civilisados e que se tom tornado grande auxiliar ao com*
mercio e á lavoura da mandioca. Aqui junto o quadro
das tribus e localidade onde vivem.

Apiacóz Arinos >

CentralAthenhauós
Bacairys.. . T Mansos.

Barorós i r n v a M
Cabechis . . . . l ! JUiyat!à

Etiuates. .,
Ipitiuates..
Ipinambics
Jbarités . . .

Central

Mundurucús f
Mnnfa. . . i

fi, (AntropophS-
'gos. • <

Mans

Morcegos Tapajóz .

Nhambicoàras .......... ) Arinos ...... .
Pâfibitetés . . . . . . . . . . . . A r i n o s - Ju-
Perioans ............... ' ruema ......

Parecis. í J u r u m a S
Paribetatás • • v Manoel

Parintintins Tapajóz —

Tapaiunas
Titiguatcs
Puirás .«
Tupadelutes

Arinos
Juruena
S. M a n o e l . . .
e outros... J

Antropopha-
gos.

A tribu dos Mundurucús é a mais numerosa, intelli-
gente, activa e dada á lavoura da mandioca. Torna-se
ainda notável por sua bravura nos combates e excessiva
vigilância que a garante de qualquer sorpresa do inimigo,
pois mesmo em tempo de paz vive aquartelada. Estes ín-
dios usão pintar todo o corpo com uma tinta extrahida
da casca do jenipapo e o mais singular é que para ficarem
definitivamente assignalados, tem de decorrer o longo
período de 10 annos, durante o qual é constante o dolo-
roso processo de que se servem para tornar mais indelé-
veis os signaes geométricos que indicam seus maiores
feitos, por esta forma, que tem tanto do estúpida quanto
do barbara, tornam-se biographos de si próprios, a pelle
um livro e sua gloria tão duvidosa acaba no túmulo.
Observa-se que a maloca (alcléa) onde habitam é guarrie-
cida de uma forte estacada construída de grossos madeiros
a pique e isto explica porque tanto confiam em si próprios
para poderem repollir com vantagem qualquer aggressão
do inimiga, especialmente os parintintins com quem
vivem em guerra aberta o constante. Annualmento fazem
suas expedições de SOO ou mais cada uma para os bater e.
caçar. Quando os Mundurucús acommettem, são de uma
ferocidade indiscriptivel ; não dão quartel aos vencidos,
poupando somente as crianças, que são por elles adop-

*4adas e criadas como se seus próprios filhos fossem, meio
jEjgte de alt#política para a tribu, por que traz a vanta-
gem de fazel-a com tempo mais numerosa. Seguem
também o bárbaro costume de fazer trophéos das cabeças
dos inimigos que matam, d'onde provém o appellido de—
paiquicc.—Preparadas e conservadas por meio de pro-



eessos que conhecem, aquelle Mundurueú que possue
maior. numero flca habilitado a subir á condição de lu-
xáua (clicfc). Os mencionados índios são no geral de es-
tatura elevada, robustos e posto que não mui joviaes
todavia serviçaes, patriotas e amigos do branco. Ne-
nhuma outra tribu nutre melhores principies de mora-
lidade c de justiça c é por demais ciosa de seus direitos
naturacs. Calcula-se conter para cima de 10.000 indiví-
duos, closquaes habitam as margens 3.000.

Os Apiacás, em constante relação com os regatões do
alto Tapajóz e commerciantes de Cuyabá, que por aquelle
descem, prestam valiosos serviços nas cachoeiras. Fazem
parte da família Tupi, são de uma docilidadc a toda pro-
va, amigos do trabalho, servindo ora com» pescadores c
caçadores, ora como cargueiros o guias no trajccto atra-
vés das cachoeiras no que são por natureza c habito bas-
tante destros. A varíola tem assolado por tal forma estes
índios que pouco poderão passar de 1.000.

Os Maués occupam o território comprehendido entre a
margem esquerda do Tapajóz e a direita do que tem seu
nome na província do Amazonas. Ainda que mansos, bas-
tante industriosos c os únicos cultivadores e manipula-
dores do guaraná, comtudo são falsos c de índole um
tanto perversa ; calcula-se alcançar esta tribu a cifra de
4.000 indivíduos.

Á catechese dos indígenas do Pará, pôde- '•<•
receio de errar, que ainda se acha embn" iai
§'ões creadas pelos missionários capuci.: v
Capim, Xingu e Tapajóz soffremas con,-. p '0 '
direção defeituosa e do mal inveterado de .j
artigo «Commorcio» embora se queira ai!" :

causas, o rega tão ha de sempre impedir qi.
progridam ; sendo portanto em pura perda
quor tentativa de catechese e civilisação do;
Occorre mais que o regatão vive em aberta •
opposição com o missionário. São duas forc
em sentido contrario, aquelle emprega toda sn:<, activi-
dade para retirar o Índio da missão, fácil de ser reduzido
ás suas conveniências, este faz o que permittesuas forças
para arrancal-o do contacto com o branco traficante. Um
obedece cegamente aos instinctos da ganância e da rapina,
o outro aos dictames da sua consciência, mais ou menos*
pura, baseado no fanatismo religioso e no desejo de fazer4
o maior numero de christãos. Se, como vejo consignado
n'uma importante e volumosa peça official recem-publi-
cada, se deve com repugnância mesmo, pedir a Deus que
multiplique a praga dos regatões, porque da sua coragem
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insolente, da sua cobiça desenfreiada, de suas emprezas af-
foitas resulta sempre algum bem mais real e permanente do
que o das missões, porque não se aconselha também as
medidas adoptadas pelos Estados-Unidos da America do
Norte, que não conseguindo civilisar seus Índios, os
tem exterminado a ferro e fogo ?

A minha limitada intclligencia não me deixa coinpre-
hender todo o alcance desse—bem mais real e perma-
nente—que resulta ao paiz de um trafico tão reprovado.
O interesse commercial é sem duvida um dos maiores
civilisadoresdos povos, mas é o interesse honesto, sanc-
cionadona moralidade e na legislação. Não é a pilhagem
do beiluino combinada com a usura do judeu, que o ré-'
gatão põe esa jogo e sempre impunemente. Devemos
nos recordar que cm outros tempos os Índios buscavam
os centros mais populosos onde pcrmutavam os procluctos
da sua industria, extractiva e manual, por aquelles ob-
jectos de que já tinham algum conhecimento e necessi-
tavam. Se nem sempre encontravam o apoio immediato
da autoridade local, nas suas queixas quando dolosamente
tratados, era tal o receio da sua intervenção, que mui
raras vezes regressavam descontentes ás malocas. Porque
não procuram hoje esses mesmos lugares ? é porque o
regatão cuida em levar ás aldôas tudo quanto pôde li-
songear a imaginação desses pobres párias da sociedade,
activa-lhes a predisposição natural para o vicio da em-
briaguez,» ensinando-lhes o roubo, a depravação e todos
os crimes de que estão eivados. Constituirá este cortejo
de infâmias os verdadeiros princípios da civilisação?
Que não se force o índio a ser agricultor, concordo; mas
que vivam sob a pressão de taes indivíduos é inadmis-
sível, ík! o bem mais real e permanente consiste nos
proventos que podem trazer aos cofres públicos os im-
postos provenientes do trafico, ninguém ignora que só
uma pequenina fracção dos que nelles se empregam, cum-
pre com fcsse preceito, e não é raro mesmo servir uma li-
cença para mais de uma canoa de regatão. Se se consi-
dera a vantagem (que contesto) pelo lado commercial,
reverte somente cm proveito de meia dúzia de especu-
ladores c espertalhões, que, buscando o índio como tra-
balhador, não lhes paga razoavelmente, e sempre por tal

V fôrma que nunca salda a sua conta. Em conclusão, apro-
apeitará ao»iBrazil a civilisação de seus indígenas? Nin-

guém sem duvida sustentará que não. Portanto penso
que é mais proveitoso á humanidade o pouco mesmo que
fazem ps missionários que tudo quanto provir da co-
ragem insólita, da cobiça dezenfreada e emprezas afoitas
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do preconisado regatão. Entre uni e oulfo não é possível
o parallelo. Nota A.

Deixando um assumpto que já vai longe e as doutrinas
que julgo um tanto estravaganles e absurdas em relação
à civilisação e catechese dos nossos indígenas, vou-me
occupar da única missão que tem o Tapajóz, na região
encachoeirada. O que vou escrever é conseqüência de
informações insuspeitas, livre completamente de quaes-
quer considerações particulares, que a imprensa da pro-
víncia por demais tem respeitado.

A 23 de Fevereiro de 1872 os missionários capuchinhos
Fr. Antônio e Fr. Felino deram começo á fundação da
missão denominada «Bacabal». Acha-s^ situada sobre
a margem direita do rio Tapajóz, uni die de viagem
acima da cachoeira Mangabal, em terras bastante ele-
vadas e com doce declive para o rio. E' uma das mais
bellas e mais pittorescas localidades, talvez a melhor e
mais própria daquella região, em cuja escolha foram fel-
licissimos os missionários. Alli se goza do mais admirável
golpe de vista, acima do nivel das águas uns 100 metros
alcançaumagrandeextensãodo horizonte correspondente
a um raio de inais de 80 kilomctros. Consta a missão
de 700 Índios Mundurucús de ambos os sexos, pela maior
parte aldeados, habitando 13 mãos barracões cobertos
de palha, alinhados e com a frente para a margem.
Occupam-se exclusivamente da plantação da mandioca e
fabricam annualmente para cima de 5.000 alqueres de
farinha que vendem ou exportam ; segundo a maior ou
menor porção excedente ás suas necessidades, com o que
bastante vão lucrando os commerciantes e regatões do
Alto Tapajóz. Não ha muito tempo ora alli vendido um
alqueire de farinha por quinzo adezaseis inilréte proce-
dente de Belém, hoje o obtém por três e quatro mil réis
fabricada pelos Mundurucús. Uma casa assobradada, co-
berta de palha, bastante espaçosa, com alguns compar-
timenlos assoalhados, serve de vivenda aos missionários.
Uma parte' foi destinada para a capella consagrada a
Nossa Senhora da Misericórdia, servindo outras de es-
cola e casa de arrecadação. Cerca do 70 meninos do
ambos ps sexos freqüentam a escola, onde, além dos
exercícios religiosos, aprendem a ler, escrever e contar (
uma vez por dia. . «

Vê-se do que üca mencionado, que, altemfevido-se ter, ,
a missão 3 annos de fundação, nem por isso seu estado
é prospero como se devia esperar, particularmente no
que diz respeito ás habitações pouco sólidas e dispostas
que possuo, Mo parci-e indesculpável semelhante negli-

gencia, pois é sabido, que os Índios Mundurucús são no
geral cuidadosos com as habitações e as sabem construir
melhores que as do Bacabal. Também é para observar,
que sendo a especialidade do seu trabalho a cultura da
mandioca, tenham por vezes os missionários embarcado
com destino á capital, além da farinha de mandioca,
borracha, salsa-parrilha, óleo de copahyba, cujos pro-
ductos alli foram vendidos por intermédio de uma casa
commercial estrangeira, Be duas cousas prevalecerá
uma: ou os Índios não vivem aldeados em sua totali-
dade ou se vivem também se occupam da extracção dos
productos naturaes, o que não deixa de ser muito irre-
gular, dando talv-erz causa a interpretações desfavoráveis
para explicar alguma das accusações que constantemente
faz a imprensa de Santarém.

Ha meios tanto indirectos como directos, pelos quaes
o governo pôde fazer um grande bem ás missões,
obtendo vantagens reaes como compensação do avul-
taclo dispendio com a verba—Catechese e civilisacão dos
indígenas.—Entre muitos, lembra-mo tornar o missio-
nário um auxiliar da dirccção da missão, como encar-
regado somente da parte religiosa, mais de harmonia
com seus deveres, porque não pôde nem deve perma-
necer constantemente na localidade, sendo como é obri-
gado a procurar as tribus e aldeal-as. O dircctor, como
único chftfe e principal responsável^ teria a seu cargo
a economia, disciplina e ensino elementar dos catecu-
menos e neophitas. Os mais desenvolvidos e applicados
seriam admittidos ao ensino de alguns ofíicios aprovei-
táveis a si próprios e á missão, apprendendo também as
principaes noções de agricultura e sua applicação ás
necessidades do estabelecimento, dando preferencia aos
cereaes, bulbos e fructos que formam a base da alimen-
tação mais procurada no interior da província. Um
regulamento accommodado ao regimen a seguir-se na
missão, inspecções regularcs c minuciosas e melhores
disposições fiscaes em relação ao trafico dos regatões,
fariam o resto. Talvez que seja tudo isto capitulado
uma utopia, se assim succedcr nem por isso üca me-
lhorada a direcção que tem sob os missionários. Além
ãti defeituosa está sob a pressão da rotina tão fatal ao
progresso. Tdíiha a missão um caracter inteiramente
civil, que demais contará o paiz milhares de braços
aproveitáveis. Refiro-me ao Tapajóz, porque a popu-
lação indígena do todo o Brazil se eleva seguramente
á enorme cifra de 400,000 almas!
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c Colonlzaçcío.

Acreditou-se por muito tempo na impossibilidade da
introducção de emigrantes no yalle do Pará e os uto-
pistas levarão mais além suas idôas a semelhante res-
peito. O veridictum lavrado contra uma região tão pouco
estudada e mal conhecida, foi a origem immediata do
muito que se tem dito e escripto em seu desabono. Resta
porém verificar se as causas apontadas existem, se pro-
cedem de considerações aconselhadas pela experiência,
ou de opiniões vagamente formulada^., ftje parece mais
razoável esta que aquella hypothese.

Dous illustrados representantes da nação, em épocas
diversas, tratando da colonisação proclamaram do alto
da tribuna, um que a falta de vias de communicacões e os
ardores do clima são os dom obstáculos que se erguem contra
a introducção dos emigrantes no nosso paiz, o outro, que
os rios do Pará são tão insalubres que1 nem mesmo os pró-
prios animaes podem viver em suas margens. Convém adver-
tir que esta ultima asserção foi proferida por um clis-
tincto medico e senador do Império. Combinadas as duas,
uma que se refere a todo o território do Brazil, outra a
uma parte somente, ambas reflectem sobre o Pará. Serão
de facto estes os inconvenientes ? existirão ejles com o
mesmo rigor da expressão ? Não é meu firme propósito
discutir todos os absurdos que apparecerem a respeito ;
procuro apenas demonstrar que o rio Tapajóz se acha no
caso de accommodar emigrantes, quer se attenda ás con-
dições dos terrenos, que banha, uberrimos e riquíssimos,
quer à salubridade de que gozam.

Para que fossem proclamadas taes doutrinas, em rela-
ção ao Pará, algumas razões deviam sem duvida existir,
embora apparentes. Recordo-me de uma ou du?,s que po-
dem ter connexão com a matéria, mas qualquer dellas,
melhor estudada e desenvolvida faria chegar a conclusões
muito diversas. A primeira tentativa de introducção de
emigrantes no Amazonas teve lugar no anno de 18S4.
Foi executada mediante contracto com o governo impe-
rial pela—Companhia de NavegaçSo e Commercio do
Amazonas— que acabava de ser argamsadu,, Foram taes
seus sacrifícios e prejuízos que vio-se compellida a pftfcr
modificação do respectivo contracto e ficar assim dispen-
sada de semelhante ônus, o que conseguio mais tarde.
Chegara a introduzir cerca de 1000 colonos portuguezes
assalariados Ma? Í3'~ ~" uco nisrií??'! in ... tiissiiiias
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condições, quanto á aptidão exigida, que nenhum pro-
veito real deixaram nos lugares que occuparam—Manáos
e Serpa,—Não pôde portanto a referida empreza fundar
um só núcleo de povoação nos 70 territórios de quatro lé-
guas quadradas cada um, que lhe foram concedidas para

. semelhante lim. O malogro resultante, tão fatal aos in*
teresses da região amazônica e da própria companhia
cujos prejuízos nesta verba excederam a 300:000$000, não
teve origem, na falta de vias de communicação, nos ar-
dores do clima, nem finalmente na insalubridadedos lu-
gares onde foram accommodados os colonos. Foi porque
o pessoal escolhijjo e contractado na Europa não podia
ser peior, devido ao nenhum escrúpulo c ao pouco zelo
por parte do agente que a empreza mantinha em Portu-
gal para tal mister.

Tenho bem em memória, que, tratando-se de alguns
successos occorridos em Serpa e nesta capital, pouco
tempo depois da vinda de semelhante gente, alguém
muito autorizadamente dissera o seguinte : a importação
desses colonos faz diminuir muito em Portugal os al-
garismos da sua estatística criminal e augmentar os da
do Brazil.

O que é certo e não admitte contestação, fácil de ser
verificado no archivo da companhia, pois consta dos at-
testados que acompanharam os colonos, é que cada indi-
víduo e»a um typo de boa conducta e aptidão—no juízo
mais ou menos elástico das autoridades que assignaram
esses documentos, referendados pela credulidade inno-
cente do agente que os contractava.

No mesmo anno o governo também foi victima da sua
boa fé <s tocou ao Pará receber em seu seio um especi-
men de colonos não menos moralisados e trabalhadores.
Refiro-me á colônia militar de Óbidos, fundada a 17 de
Julho, no caracter de agrícola e industrial, mas que des-
graçadamente não foi uma nem outra cousa. Foram para
alli remettidos 369 portuguezes de ambos os sexos e de
todos elles só resta hoje um ou outro empregado na vida
commercial, e da colônia as ruínas que o viajante vê
contristado pouco abaixo do rio Trombetas!.. De que
proveio não medrar o estabelecimento colonial do go-

Verno ?
De tudo ê possível, menos quanto a não haver no Pará

vias de communicação, ser ardente seu clima e ainda
mais—insalubre—.

Se por um lado, uma empreza particular dispondo de
capitães e subvenções, se por outro o próprio governo
imperial, viram praticamente a inutilidade de suasten-

6 .



l

tativas, coube também ao governo da província do Pará
o mesmo quinhão de prejuízos, com a colônia de Nossa
Senhora do O', fundada por um particular na ilha das
Onças, fronteira á cidade de Belém.

Não seria difflcil provar que á inexperiência deve-se
attribuir não ter prosperado, tanto mais que a localidade
escolhida não podia ser peior.

Como se vô, somente as três tentativas de colonisação
no Pará e Amazonas, que ficam historiadas, podiam a
meu ver servir de base a qualquer consideração a res-
peito, mas nunca ellas foram invocadas como argumento,

As informações portanto ministradas<ao governo sobre
um assumpto de tanta magnitude, tem sido tão defi-
cientes umas, exageradas outras, que não podiam apro-
veitar nem esclarecer mesmo os nossos estadistas.

Também assás concorre a facilidade com que acredi-
tamos em tudo quanto se escreve, especialmente certos
estrangeiros que aqui aportam :— somente por amor da
sciencia e entretanto cuidam mais de desacreditar o pai?;
em suas narrativas, alguns até comparando a região
amazônica aos mais mephiticos e inhospitos lugares da
costa d'Africa, cujo clima e salubridade asseveram ser
mais supportavel!.

Estas e outras opiniões desfavoráveis, das quaes infe-
lizmente o próprio parlamento brazileiro se tornava
eco, muitas vezes adrede espalhadas, atravessaram o
Oceano, passaram á Europa e alli germinaram por fôrma
tal que fizeram nascer a mais pronunciada repugnância a
emigração, muito particularmente para o norte do Im-
pério. Que proveito tem colhido o governo com artigos
assalariados da imprensa estrangeira para importar gen-
te miserável e sem habilitações e de todo esse cortejo
de agencias offlciaes de colonisação, hospedadas e outras-
medidas 1 Se algum beneficio tem produzido não está
em relação á enormidade dos sacrifícios feitos e Só o tem
logrado as províncias do sul, onde a acção immediata do
governo tem sido corroborada com a reputação de que
gozam muitas colônias antigas creadas por particulares,
taes como algumas de Santa Ghatharina e Rio Grande
do Sul. O que mais convém ao Pará e Amazonas, é a.
emigração espontânea de norte-americanas, não sofc
a acção official de tacs agencias mas provocada directg,^
mente por aquelles mesmos que já se acham estabelecidos
ao sul da cidade de Santarém, no rio Tapajóz,—O gover-
no deve intervir tão somente faci l i tando transporte
gratuito. tp»ras e ? < i r : < n f i . - i s . , especialmente a mais plena
íiberilatie rHvíiot- >. >postaíi«e u;n dos dignos hv-
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jjresenlantes do Pará submetteu á consideração da câ-
mara temporária, em 1.° de Setembro do anno próximo
passado, annexa a este trabalho, é no meu pensar o que
se pôde elaborar de melhor. De accôrdo com os princí-
pios mais adequados ás necessidades da zona escolhida,
(a mesma de que trato), revela da parte de seu autor os
mais louváveis desejos sobre uma matéria muito estu-
dada e discutida, da qual somente agora vão apparecendo
alguns resultados práticos.

Sobre as condições de salubridade, quem ha que, ten-
do viajado o Pará, não descubra a mais extraordinária
exageração em tudo quanto se tem asseverado ? No Pará
e Amazonas, nas margens de alguns de seus tributários,
existem com«effé*ito lugares pouco saudáveis e quasi que
inhabitaveis, mas é devido privativamente a causas locáes
e secundarias. Porém o Tapajóz, em rigor de Santarém
a Itaituba, desde a margem esquerda do rio Curuá até a '
direita d'aquelle continente, bem assim os demais ter-
renos das outras margens muitos kilometros para o cen-
tro, não se acha no mesmo caso. A região encaichoeira-
da justamente a que não pôde ser muito favorável á co-
lonisação é a que passa como a mais insalubre na época
dos repiquetes da enchente.

Reinam alli febres intermittcntes e dysenterias, mas
qual a parte do nosso paiz isenta de semelhantes enfer-
midades ? Mesmo assim, não contestando o que se diz
dessa p&rte do Tapajóz, quero crer que é um inconve-
niente tão remediavel como passageiro, A missão dos
Mundurucús no Bacabal de que tratei a pag. 18 v. situa-
da entre cachoeiras na margem direita contém 700 in-
clios. A mortalidade alli regula, termo médio, 20indi-
viduoa por anno ou 2,8 %, quasi sempre provenien-
te das dysenterias c catarrháes, que como se sabe são
moléstias muito fataes á raça indígena. Neste ponto vou
mais além. Estou firmemente convencido que a salu-
bridade* destes e outros lugares, apontados como os me-
nos favorecidos pela sua posição geographica, não é in-
ferior aos de outras regiões do globo. Estude-se com
maduresa os elementos que constituem o clima do valle
do Pará e do Amazonas, que só assim se poderá chegar
ao conhecimento da verdade. Não apregoem razões por

'.estimativa, que nada provam, mas trazem, apezar disso

Suite mai^o paiz, embora não seja muito difflcil a re-
tação dessas razões, quando se poete recorrer aos alga-

rismos da mortalidade.
A incalculável uberdade do solo, suas riquezas na tu-

raes.ao alcance de todos, as exce l l cn tc s c seguras vias
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fluviaes que possue navegadas até onde é accessivel aos
vapores, em uma palavra, tudo quanto a Providencia
com mão tão pródiga derramou neste abençoado terri-
tório, não tem animado a corrente de emigração espon-
tânea que se devia esperar. Nossos próprios vizinhos dos
Estados-Unidos da America do Norte, tão prudentes
quanto emprehendedores, acreditaram também por al-
gum tempo nas versões espalhadas infundadamente.

Felizmente hoje, melhor informados, pensam o con-
trario e quero mesmo esperar que em face da solicitude
que vai encontrando no actual governo do Brazil a
emigração não se limitará a esse reduzido núcleo que
prospera ao sul da cidade de Santarém.,

Não tem sido somente as noticias falsas'e exageradas,
propalladas desde muitos annos sobre o Pará e Amazonas,
que tem concorrido para gerar essa latente repugnância
á emigração. O Brazil infelizmente ainda alimenta em
seu seio uma hydra com milhares de cabeças—-que nos
legou a mãi pátria— a escravatura—.

Quem deixará de confessar que ella foi sempre uma
forte barreira anteposta ao progresso e civilisação, a
maior e mais terrível antagonista da colonisação, a causa
capital de não termos avançado mais além do ponto de
prosperidade a que temos podido chegar? Felizmente a
lei n.° 2040 do memorável 28 de Setembro de 1871, tão
humanitária quanto civilisadora, ornais brilhanteflorão
de gloria do actual reinado, veio exterminar* aquelle
monstro que nos devorava, e tantas affrontas nos fez
tragar de prepotente Albion ! Se não pode ainda pro-
duzir todos os benefícios e vantagens que promette á co-
lonisação, não está longe a época de os vermos em acção
nas províncias septentrionaes do império, no Tapajóz
especialmente.

A ascendência geral do território, sua constituição
geológica, a temperatura amena e salubridade quenelle
se goza e não pode ser contestado, o fazem a mether e a
mais bella porção da província, no ponto de vista de co-
lonisação. Anteponho como prova desta verdade, o es-
tado florescente desse núcleo de emigantes norte-ame-
ricanos e inglezes, que vivem em Santarém. Por seme-
lhante motivo, seja-me licito entrar em mais larga apre-,
ciação, fazendo a descripção dessa pequena^ e prospera*
colônia, que tem de servir de norma para maiores conv»
mettimentos, talvez mesmo para o fu tu ro registrada
como precursora do engrandecimentode uma nova pro-
víncia.

A auerra civil que duran te os annos de 1861.a 4866

,
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assolou os Estados-Unidos da America do Norte, obrigou
a alguns habitantes do Sul dessa republica abandonar o
paiz em procura de uma região onde pudessem recu-
perar a fortuna ou haveres que acabavam de perder, e que
a muitos reduzio ao estado da mais completa indigencia.
Assim é que por muitos foi escolhido o Brazil, mas infe-
lizmente os que primeiro buscaram nessas plagas não
podiam trazer a menor vantagem á lavoura, nem erão os
mais aproveitáveis por sua moralidade. O finado major
Hastings tornou-se assim o fundador e director da co-
lônia, que se tratava de crear ao sul de Santarém. Em
1871, com a vinda de novos e mais laboriosos emi-
grantes da me%ma procedência, foram definitivamente
inaugurados* os trabalhos agrícolas, tomaram incre-
mento como se vai ver. Compõe-se presentemente a co-
lônia de 12 famílias com 74 indivíduos norte-americanos,
14 inglezes, 2 suissos e l francez, estabelecidos no Pe-
quiatuba, Ipanema, Diamantino, Taperinha, Tapará e
Tingú na comarca de Santarém. Os que em maior nume-
ro vivem ao sul da cidade, occupam uma área de 16. 668
metros, portanto têm os terrenos desde o Piquiatuba até
o Diamantino. O solo é fertilissimo no juízo dos próprios
emigrantes, que de preferencia escolheram as colinas
e quebradas para seus trabalhos agrícolas. O prpducto
que constituo o principal ramo da sua industria é a ca-
chaça. A plantação dacannaé fe i t a em larga escala, pro-
duzindo termo médio por anno cem pipas de excellente
aguardente, além de algum assucar c mel que também
fabricam. Os demais gêneros de consumo que obtém da
lavoura já se acham descriptos no artigo—Agricultura—.
Os estabelecimentos que possuem são engenhos movidos'
por água c por animaes e o desenvolvimento que apre-
sentam é notável e progressivo. As vivendas são ainda
toscamente construídas, cobertas de palha na maior parte,
á semelhança das que se encontram pelo interior da pro-
vincia,'comtudo são apropriadas ao clima, mais sólidas,
assoalhadas e contendo maior numero de compartimen-
tos. Aroteação das terras émethodica e feita mediante
o arado e outros instrumentos modernos de que se ser-
vem os agricultores americanos. Já possuem uma es-
trada de rodagem construída por Pitts e Vallace,de O pajví
fí>com 11,|12 metros de extensão. A que vai da cidade
^o Ipaneríía acha-se em construcção segue de N para o S,
e também de rodagem e deve abranger o comprimento
de 16.668 metros. A do mesmo ponto ao Diamantino
vai de E para O, com 39 kilometros de extensão, e acha-se
apegas no estado de picada. Todas estas vias de com-
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municação podem com facilidade ser aproveitadas para
o futuro, recebendo em seu leito trilhos de ferro, pois
o terreno é perfeitamente plano e as matas que attra-
vessam contém excellentes madeiras para dormentes e
outras obras. Um só dos emigrantes R. H. Ricker ppssue
terras par titulo de compra feita ao governo. Os mais oc-
cupam as que foram escolhidas pelo major Hastings, su-
jeitas á demarcação, visto ter sido annullada a que fizera
em 1868 um indivíduo de nome Mello Albuquerque. Tão
palpitante necessidade, que bastantemente preoccupava
com razão os emigrantes, já se acha em começo de exe-
cução. Presentemente procede-se por ordem do minis-
tério de agricultura á demarcação das tçrras occupadas e
50 lotes mais com diversas áreas. A mellfor harmonia
reina entre os emigrantes e os habitantes de toda a co-

. marca, aquelles gozam todos de elevado conceito quer na
qualidade de homens laboriosos, activos e intelligentes,
quer na de bem conduzidos acima de todo o elogio. Já ha
uma familia norte-americana ligada com outra brazileira
pelos laços do matrimônio de quatro de seus membros e
alguns mesmo já têm abraçado a religião cathplica.

Nos antecedentes artigos levei á evidencia, provando
com argumentos incontestáveis, que é sem razão o que se
tem propalado sobre o clima da região amazônica, cabendo
por tanto a maior parte a que especialmente banha o rio
Tapajóz. Também deixei discriminados os elementos de
que pôde lançar mão o governo do paiz para activf.r a cor-
rente de emigração mais vantajosa, parecendo-me que se
deve preferir a de norte-americanos, visto que o methodo

. que seguem os que são agricultores está mais de accôrdo
com as nossas necessidades e coru o processo geralmente
seguido na pequena lavoura que sustenta o Tapajóz* Resta
porém que o governo ordene o levantamento da carta to-
pographica da província, quando menos da zona compre-
hendida entre o Curuá e o Tapajóz, pois só assim ficará
para sempre remediado o inconveniente da concelsão das
terras, de que tanto se queixam os emigrantes. Ainda a
propósito da colonisação, accrescentarei: as primeiras se-
mentes de tão frondosa arvore já germinaram e crescem
com vigor nas circumvizinhanças de Santarém. Lan-
çadas á terra em 1871, dizem hoje aos utopistas e incre- ,
dulos: vós negastes podermos nos acclimatar e medrçr'
no paiz, sabei pois que já fructificamos e vos cômtempláü,
mosdoa l to do Piqtfiátuba, Diamantino e Ipanema.

<• _ 3.7 _

Corollnriosi

Tudo quanto deixei consignado nos artigos anteriores,
aos qüaes procurei dar o possível desenvolvimento, se-
gundo minhas forças, mas baseado em princípios irre-
fragaveis, faz chegar aos corollarios seguintes:

I.
O rio Tapajóz, como via de communicação é não só uma

das mais curtas para as províncias centraes de Goyaz e
Mato-Grosso, como também a mais aproveitável no ponto
de vista comffiercial, político e militar.

II.
Seusystemahydrographicoofferece igualmente muita?-' •

vias secundarias de communicação para o interior da
província a que pertence, dando entrada e sahida a todos .
os productos naturaes e espontâneos, provenientes das
florestas virgens, tanto marginaes como centraes ; bem
assim todos aquelles outros da industria agrícola, quando
com mais desenvolvimento e segundo os rigorosos pre-
ceitos da arte.

III.
A circumstancia deter na sua foz uma importante e

florescente cidade e nas margens duas villas, três paro-
chias e vários povoados, facilita bastantemente as com-
municações para Belém e qualquer transacção mer-
cantil.

IV.
Seu clima como um dos mais benignos e saudáveis,

devido á posição elevada e ventilada dos terrenos, pro-
mette ser habitado por qualquer estrangeiro, como de
facto já o é por norte-americanos, inglezes esuissos.

V.
Os productos espontâneos e valiosos da natureza, que

formam o ramo principal da industria extractiva, podem
servir de larga compensação ao agricultor laborioso e
^evidente, quando se achar sob a pressão e consequenffia
/\nma s»fra reduzida ou mallograda.

\ VI. V
Os productos geralmente obtidos da industria agrícola

que ehtretém os habitantes das margens do Tapajóz, em-
bow\ em reduzida escala, pouco benificiados, provam,
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apezar disto, que os terrenos são fertillissimos e aptos
para todo e qualquer gênero da grande e pequena cultura.

VII.
A variedade e abundância de muitos fructos oleosos,

drogas, especiarias, gomas, resinas, leites, fibras, páinas
e macieiras que se encontram nas matas do rio Tapajoz,
facillitando assim ao industrial a acquisição pouco dis-
pendiosa de matéria prima, pôde concorrer para que
sejam melhor explorados e consumidos de prompto no
paiz, de preferencia a outros productos simillares que
nos vêm do estrangeiro.

VIII. * *
A navegabilidade comprovada de uma parte de seu

"--urso, desde a foz até á cachoeira Maranhãosinho, na ex-
tensão de 278 kilometros, permitte que vapores, de mais
de200.000kilogrammas deporte e dous metros e meio
de calado, effeetuem viagens regulares, pondo assim em.
immediatacommunicação a capital com todos os povoa-
dos do baixo e alto Tapajoz

IX.
Santarém, cujo porto é escala regular de todos os va-

pores que sobem e descem o Amazonas, torna-se de facto
e de direito o entreposto de todo o commercio do alto
Tapajoz. '

X.
Removidas as causas que concorrem para que a popu-

lação indígena não procure os centros habitados por gente
civilisada, o industrial agricula encontrará nos i»divi-
duos de muitas tribus do Tapajoz, especialmente nos das
dosMundurucúse Apiacás, um poderoso auxiliar para o
serviço braçal de seus estabelecimentos, e mesmo no da
cultura a que estão afeitos. • t

XI.
Os terrenos comprehendidos entre o Curuá e o Tapajoz,

com uma superfície de mais de 10.000 kilometros qua-
drados, possuem todas as condições para o estabeleci-
mento de colônias agrícolas e industriaes, e a pratica nas J
ensifla que devem ser preferidos, como maisc^>roveit\
reis e habilitados,^ cmigrantes procedentes dos^EsV.
tados-Unidos da America do Norte. Já conhecem as*van-
tagens do solo e de_ seu clima, tanto mais que foram os
iniciadoresdacolonisação existente ao S de Santarém.

i r dp.Maio de •*-!* __ n,,ftnn Luiz Tavares • '


